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     Razão tinhamos nós quando (li-

ziamos que era preciso trabalhar

pela união da familia portuguêsa,

' fazendo integrar na politica todos

os homens honestos do antigo re-

gimen que comnosco quizessem

colaborar na obra: comum de re-

construção e progresso.

A política pessoal. de odios e

de vinganças, de (((alquerenças e

despeitos, só pode tornar dificulto—

sa (( obra da Republica. que, para

tratar dos inumeros problemas de

interesse nacional, precisa que to-

dos os bons republicanos, pondera-

da e reiletidamente, lhe prestem ()

maior auxiliq,em vez de lhe cria-'

rem quaisquer dificuldades.

Somos insuspeitos para assim

falarmos, nós que durante toda a

nossa vida temos coerentemente

' defendido os bons principios repu—

blicanos, não tendo atdf'hoje man—

tido quaisquer ligações afrontosas

ou praticado algum acto politico

que nos podesse deslustrar.

Mas as coisas são o que sao; ((

o que a experiencia nos tem de—

monstrado,é que a Republica para

poder viver desafogadamente, pre—

cisa de ser conservadora nos seus

prmessos embora radica-l nos prin-

cipios.

Não somos só nós que assim

pensamos.

0 venerando chefe do estado,

que foi sempre uma das figuras

mais merecidamente respeitadas

no partido republicano, pela sua

muita inteligencia, erudição e no-

bilissimo caracter,ainda ha pouco,

num banquete que em 5 deoutu:

bro se realisou,taziaos mais honra-

dos propositos de paz e de correi-

liaçao, não ocultando () desejo que

tinha de que todos os portugueses
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(( sombra das novas instituições,

embora continuando a prestar ado-

ração e culto ao Passado.“N-a mes-

ma ocasião, o ilustre chefe do gru-

po democratico,sr. dr. Afonso Cos-

ta, afirmou ser preciso unir todos

os portugueses nmn plano comum

de engrandecimento patrio.

Não ha nada que"justifique, real—

mente,o acto anti-patriotico prati—

cado pelos conspiradores concei-

ristas.

A Requblica, antes de ser ener-

gica,foiexcessivamente benevola e.

só perseguiu, defendendo-se, de-

pois de ser cobardemente perse-

guida. Mas ella não precisa, agora

que está vitoriosa e senhora do

seu futuro, recorrer a baixos ex-

pedientes para castigar os que

atentaram contra a sua. segurança.

O ilustre titular da pasta da

guerra, em circular dirigida ás

repartições dos varios quarteis

, reuerais, manda aplicar os mais

— severos castigm aos falsos denun-

ciantes de criminosos politicos. '

Esta atitude de alguns dos ho-

mens de maior prestígio nacional,

— sinceros e honestos se acolheSsem-

política nacional

 

E' preciso trabalhar pela união

da familia portugueza em

Volta da bandeira da Republica

 

O que urge fazer para integrar na vida

da nação os monarquícos sinceros

e honestos que se teem conservado

alheios à política

é para nós um sintoma consula-

dor.

Opera-se atualmente um movi-

mento de reconsideração que mui-

to devera beneficiar a Republica

e consequentemente o paiz, se al-

grms republicanos exaltados nao

obstarem a que ele crie raizes pa-

ra poder produzir resultados sa—

tistatorios.

Ainda ha pouco, no Porto, as-

sistimos :'( entrada nas cadeias da

Relação de um grupo de presos

políticos implicados nos aconteci-

mentos de Cabeceiras. Todos eles.

sem uma unica excepção, tinham

um ar boçal que conduia os espe-

ctadores da triste leva. O povo

assim o compreendeu e não houve

ninguem que aqueles desgraçados

diiigisse a mais leve chufa.

Impressionou-nos este honrado

procedimento do povo- da segunda

cidade do paiz e deu-nos esperan-

ças de que em breve um Portugal

novo, governado por um regimen

de moralidade e de progresso, sur-

girá belo e esplendoros0,dando ao

mundo culto que. espreita atenta-

mente todos os nossos movimen-

tos, a certeza de que sabemos

honrar as nossas gloriosas tradi-

ções.

Pora isso é preciso terminar de

vez com as porquissimas rivalida-

des locais, esquecendo agravos re—

cebidos sempre queº se trate de

qualquer obra de fomento que

interesse ao bem comum e tere-

mos transl'ormado, em realidade,

aquilo que todos nos republicanos

que da politica não vivemos, e

que com amor e disinteresse ('(

Republica temos (lado o melhor

dos nossos esforços e boa-vontade,

tamtas vezes sonhamos, sem que. to-

ªdavia tivessemos a coragem de

comunicarmos, uns aos outros, as

nossas impressões.

Honremo—nos pelo trabalho ho-

nesto e desinteressado, pondo de

parte a politica mesquinha e

odienta, e teremos honrado a Re—

publica que indiscutivelmente ca'-

rece da atividade fecunda de todos

os portugueses bem intencionados

”para poder fazer a felicidade da

nação.

Rui da Cunha e Costa.

Mendonça Barreto

&cuidado do gosto vai

prestareme asda

uma. homenagem

ascende e zaga do

mai-ei: de. Regina

”tolice. & uma. dias—

siaag ªaa

Emtisboa Em Aveiro, a sua terra...

  

Foi grandiosa & manifestaçãohque

o Porto prestou ao nosso infeliz

terraneo assassinado em Cabeceiras

de Basto, na passagem do feretro pe—

las estações de Campanhã e Devem.

Não contentes apenas" com essa pie-

dosa romagem junto do heroico fun-  

cionario da Republica, todos os co-

merciantes da Rua Cha, daquela ci-

dade, seglmdo no—lo diz A Monta-

n/ia, apenas exceptuados dois mo-

uarquicos, pediram lá a Camara Mu.

nicipal para que dê 0 nome de Men-

donça Barreto (( essa rua.

iste pedido foi apoiado pela Co-

missão Paroquial. pelo Centro Repu—

blicano Rodrigues de Freitas e pelo

Grupo Radical (lc Defeza da Repu-

blica daquela cidade.

Em Lisboa tambem foi pedido ('(

Camara com inteiro aplauso da opi—

nião e dos jornais republicanos,

que se desse o nome de Mendonça

Barreto 9. uma das mas da capital.

Só em Aveiro, a terra do nosso

desditoso correligionariozhonve quem,

por ter andado de mal com ele em

: vida, se insurgiu contra identica ho—

menagem que & Caruara Municipal

quer prestar a esse ((vcirense que

tanto honrou esta terra com o seu

sacrificio!

Felizmente que (( (jam-ara Muni—

cipal se não intimida com os ranco-

res de ninguem e conscia (le cum“-

prir um dever sagrado e de interpre—

tar os sentimentos da cidade, vai dar

o nome de Mendonça Barreto ('( rua

em que residiu () funcionario que

nos legou. um tão grande exemplo

de puudonor (»: ((linegação.

————..o——-——

PROPAGANIDA

A (((((I jtSllÍtt

Pnosegue—se na analise

dos fundamentos da

“doutrina da seita negraC

II

(| PROBABILISMO JESUITICO

A primeira doutrina deduzida

pelos discípulos de Loiola da ex-

travagante moral aristotelica foi a

do probabilismo, a qual ensina que

obrando cada um segundo (( opi-

niao de qualquer casuísta, isto bas—

ta para que uma acção seja licita

prudente, justae meritoria; que (S

permitido consultarmos :( diversos

doutores até encontrarmos um que.

nos aconselho c'onlorme ao que do

sejamos.

Eis algumas niaximas do pro-

babilismo, que dão bem uma ideia

de quanto essa doutrina é errônea:

Lº—Uma opinião provavel (% a

que tem a seu favor uma autorida—

de, ainda que as outras lhe sejam

contrarias.

Se bastam dezasseis autores pa—

ra fazer probabilidade, bastam

quatro; e se bastam quatro, basta

um; porque dezasseis e quatro tes-

tifrcam que basta um, e por isso

._ eque basta um.

2. º ª E' permitido, tanto em

matéria de fé como em matéria de

costumes, escolher e praticar a

opinião que mais nos agrada, ain-

, — da que seja a menos segura, a me—

nos provavel e a que menos se eu-

sina, pondo de parte a mais geral

e que por isso se tenha comunais

verdadeira. 'ª'

3.º—E lícito consultar-mos di-

versos doutores até encontrarmos

um que nos responda conforme ao

que queremos.

Se alguem pretende ser aconse-

lhado consoante a opiniao que lhe

'é mais taºbravel, peca o que e nao

aconselhar no sentido que ele de—

seja.

4. º —— Um jmiz pode, para fa—

vorecer um aqngiypjulgar (( seu P

favor, deixando a opiniao que 'ti-

ver como mais provavel e seguin-

do a opinião contraria.

.Concãriªíndo dois pareceres pro-

vaveis, pode adotar umas vezes um

e outras vezes outro, tendo apenas

o cuidado de não dar— escandalo.

ª.Pode fazer perder o processo

, _,_.__.—___,,-__7.,..._____.__,

aquem quizer, abandonando a opi-

niao mais provavel e seguindo a

menos provavel.

Fiª—Um professor não é obri-

gado a ensinar conforme o que lhe

pareça mais provavel, porque isso

seria um jugo insuportavel.

6.º—Um doutor pode dar a di-

versas pessoas conselhos centram-.

torios, ora conforme a opinião mais

provavel ora: conforme a menos

provavel, devendo, porém, fazei-o

com prudeucía, principalmente se

responder por escrito, para não

ser apanhado em contradicao con-

sigo mesao.

Para que (: probabilismo jesuí-

tico se propagasse por toda a par-

te,- ordenou a celeberrima Compa-

nhia de Jesus que (“do fossº ensi—

nado por nada menos de cincoenta

e sete doutores dos mais assinala-

dos de entre os seus, como Hemi—

que llenriques, Francisco de To-

ledo, (lil Couinck. Valério Regi—

naldo, Gabriel Vasques, Francisco

Amico, Francisco Soares, (jiregorio

de Valença. Tomaz Sanches, 'Po-

maz Tamborino, Luiz Schildere,

Honorato Fabri, Mateus de Meia,

Estevam Fagundes.

( ) probabilismo jesuítico foi

condenado como escandaloso, te-

(nerario, pernicioso, absurdo, con—

fuso o ímpio pelos papas Alexan-

dre VII e Inocencio XI, pelo Con-

cilio Nacional dos bispos de Fran-

ça do ano de 1700, pelos douto-

res de faculdade de teologia da

universidade de Paris pelo mesmo

tempo. e por muitas outras auto-

ridades e corporações, quer da

igreja. quer de fora déla.

Para cúmulo, os jesuítas pre-

tenderam impõr o probabilismo

como de tradição apostr'dica. (: que

não admira em virtude do arrojo

dos danados filhos de Loiola.

Arrifana (Feira).

Castro luau].

(Professor oficial)

rl questão

Balkanica

 

A guerra vai-(se genera—

lisando. -— A atitude

' das potencias.

A questão lªialkanica complicou—

se extraordinariamente nos ultimos

dias. Os (nontcncgrinos ocuparam

completamente a linha de fortifica—

çoes que tic-((mas alturas de Psitcha-

nitchi,Kiª(3 Paltinia, fazendo cin-

coenta p sroneiros turcos.

A Bulgaria, (( Servia e a Grecia,

declararão, dentro em breve, simul—

taneamente, a guerra. A França pro-

paz que se realisasse uma conferen—

cia entre as potemªíias acerca do con-

fiitF Balkanico, sendo aceite essa

proposta. ,

————OQO————
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Os biplanos da “Cr

Comercio do Porto,, e do

Directorio do Pa (E'—tido Re—

publicano continuam a

efectuar exoelerites vôos.

() entusiasmo pela av'çção cresce.

em Portugal, de dia para dia. Os bi-

planos Republica adquirido pelo Di-

rectorio do Partido Republicano e da

Creche Comercio do Porto, teem efe-

ctuado expglentes vôos com duas 0 tres

8330313.

0 Republica sera hoje entregue

ao govêrno, assistindo o sr. P(esrden-

te da Republica, ministerio, os mem—

bros do Directorio, presidente dose—

nado e Camarardos Deputados, co-

missões distritais e paroquiais, co—

mandante da divisão militar e seus

ajudantes, comandante do corpo de

marinheiros e da guarda republicana.

etc, etc.

   

  

         

   

 

  

                

   

  

 

   

  
  

  

  

   

  

  
   

   

   

   

   

 

    

    

  

   

 

Dias de;

 

Outono)

ls impressões (In Tempo

 

“ranços na semana

 

Se a Primavera sorridente (dn que as ("(mas desabrochar]: (( ((s

silvadus das azinhagas llorcscvin, ('e :(. quadra propícia ,: fecundação (-

ao amor. (: cair (lu Unlono (* tenh-rose (* fatal para todos os que tra—

zem dentro de si um german (hº morto.

()(—,rto ('e que a este lanzuosver da vida resist:- (( sangue quente,

resistem us almas robusta.-( (' annuadas por um sopro de esp.-rança,

Mas quem um dia sul'rcu. júnmis (((( tempo tr(.—(t(- (un que as

aves um((decem, deixou de .»(d'rcr.

Por mim (( dig-,(, (((( sou dos que sentwm (» imperin dns (*.—(tações

._- do tempo, como sinto (( i(((p((ri(( (lo de.—(ojo quandu lºiro ((,»- IllhOS hc—

los (b que algum dia (m* li/ ((lim.

Amei muito nos (((( z(.»' lloridos (* nossos ((((:z(.» lindo,—((a liz lou—

curas (l(

("oras . . .

"
l
' "(nr.-ti ()llVllhl-i (untar os rouxinoi,» ah (((( (hc-gar das uu—

Mªq (if(-( ha tambem (((( ((u nuvem alguma que nan venha (((»

ta(((po de Inverno pro_|(..'.lui sobre mim uma somhra amarga.

(ls velho» (: ((s lisio(:s murr(m (om (( (air da.» (dhis mas se eu

tivesse algum dia u. tola ideia (h (((( »((i(':idar p(la desilusão (lc aluu-

(na ] (lixão demente (:»p(ralia (( nu!/, (h junho para («((( u.-»“to da“.

bertaç':(.(i

(nozes fecundos. l'orqmr l'urqlu

[mix,-”(.: ( (tom () de.—(cio.

(::((mprc(((do.

_i a(nanh dn padn Muuu-t. .»((i(id:(( .»( (om as tlon- _»- (los

» (((rminul ( (((louqm((*ra com a

A I(.(V(ntnde ( (( lion; (( só pelajln- ((tudo o pela

lona podem sel wmidas. () lnr-d (|((( .»-( (birras—((- bater por Lilip-(t

.(u (( jovem (pn se .»'((i((d((»s( por uma velha (*nruuecidn. (h (le((tc.»-(-

cala-[((( ||().»'lll; ((.—( (m*r((cria (» (.(stiUu (ln l"((r(:(. (( iªnuminin (la sam—

bonito.

&.i,, , U““, ((.1 ! Mu.»'(|((( sul: (( i|n]((- riu (ln (.st: (( :((: hislí (* sul) (:

(luluiuíu (l., »'nl[illl(' nto (: das sombras. 0 l((,((((( ((( de(( (sp('."1u1 sunph

(( ((IV—(,(ou,—(r de abril (- (( iluminar (la—( límpidas manhas.

l'or mm (( (Ui—“'(

Esperança.

Prinwiru nuilr (lw (”Hulu-(':.

Escrevo sob o pczadelo dum in—

verno precoce. A cidade dorme já

profundamente como um bebedo e

os gatos das ruas. surprezos do sul-

seirar (la chuvada, esgueiram—se pc-

las ralf-las, leslos como apaches.

Fui já por na minha meza de ((.a—

beceira alguns livros para matar o

fastidio desta noite. assim de inverno

em pleno outono.

A noite vai ser imensa, mas en—

tre os auctoros que escolhi. ligura

Tmn-(17. liempis. E” uma BS]'H51"(11IÇ3: de

resignação e por isso me vou deitar

cedo, esperando adormecer em breve,

repassado dc mi.—(ticismo. quando (hªi-

xar (:air da.» minhas mãos a [mirarúu

(ZP (JÍ'1*IU.

Nao se riam : do quanto tenho sa-

bido amar, muito aru'endi nesse li-

vro de mística paixão, em boa» tem-

pos de iuocencia.

Tenho 0 De [mitaizfonv Cris,/í (-

o S. Francisco de Assis em logares

distintos como os meus prediletos li-

vros de amor e arte, do paganismo e

sedução, de loucura e prazer. A's ve—

zes nos muzeus encontram-se curio—

sidades preciosas. sensações pvrigri-

nas . . . -

*

* *

Vou deitar-me cedo! E' que nao

ha nada que nos faça homem de me-

nage, pacato e recatado, como uma

noite de invernia que nas vem sur-

preender em nossa casa.

E' horrivel; mas é o alivio das

famílias.

“,ompreendo bem quanto as boas

esposas amoraveis (( ciumentas de—

vem apreciar as noites de inverno,

as noites de tempestade que lhes fc—

cham os maridos, quando tiverem a,

infelicidade de possuir um que goste“

de conversar com os gatos das ruas

solitarias, pela calada da noite, ((o

intervalo das cogitações monologa-

das pelas praças silenciosas, até que

o acordar de dia os leve a adormecer,

como comigo sucede.

E o caso é que eu estou hoje um

homem prudente e inteiramente ho-

nesto. Estou certo que se fosse casa-

do, a minha adoravel mulher, porque

as mulheres de homens como ou hão

de ser sempre, na nossa boca, mulhe—

res adoraveis, não resistirih (( cobrir-

mc de beijos neste momento. 9. pa—

gar-me com mil caricias de gatinha

enternccida a minha renuncia as ex

quisitas sensações.de noitibó

Mas em verdade, eu gosto de

power as ruas vagueaudo, moditmdo.

&. vêr os efeitos das sombras, & ouvir

os 6003 do seu suspirar. Dos contras-_

tes da sombra e da luz, do som e do

silencio, da morte e da vida se estrae

Harmonia e da Harmonia se alimen—

ta a Arte.

por mim (: l':((;((: ('.(nlio aw tempo a minha

E assim, umas vezes conto eu ri

Lua a minha vida—porque ha mis

torios na nossa vida que só a Lua

conln-ce e (|(((- (o a Lua é: capaz de

compreender apezar da teimosia mais

('(.*alistica da nossa edade. e nós pre-

cisanms sempr-(- (nn confidente para

os misterios da nossa vida; outras ve—

zes, então, sirvo—me da sua luz do

olhar de (.noril,:u((d0 para procurar

coisa.»- estrauhas e raras, descobrir

bizarros aspetos ignoradas, meditar :(

obra do homem. feroz, doido, mus-

quinho. sublime (* epico. Vejo assim,

bem iluminadas pela chama da (ni-

nha emotividade ou pelo meu olhar

de (*inico, todas as maravilhas do seu

engenho (" todas as (uiserias do seu

egoismo. Vou com a debil luz dos

minguantes ou. com esse belo brilho

de prata fosca. brilho do alumínio.

das luas cheia.», descortinar todos os

segredos, todas as dores, todas as vo-

lupias nn-andros e (rimos dum (nun-

do que esta morto, queRorme, sono—

lcnto c csquccido que está, sonhando

e em que eu so (ivo, em que eu se

me julgo dominador & forte, vigilan-

tv e livre Parece que ouço então

aquelas palaiias do Mestre, na annu-

(ra noite-'de Get'lcmani—a carne ('(

fraca,..a' (*aruu (" l'racu ! . . .»

"Vejo passar os bohodos camba—

leando. atendo os grito»perdido» e

Os (((os (losses indmit'ruvcis lamentos

que ninguem sabe quem Os solta ()

((ivar dos caes acorrentados, o gemer

das pombas nas cornijas em que se

agasalham, () berrar das corujas que

as vezes quasi me roçam com as gar—

ras por sobre a cabeça, o miar dolo-

rido dos gatos apaixonados qm- se

mordem pelos quintais e conheça),

como as sombras da minha alma. to-

das as figuras da sombra das arvores

e das saliencias dos edificios.

Isto é belo, incompuravelmente.

Desperta-me (calafrios, mas faz-((((.—

gozar. Nunca fumei opio, mas os so-

nhos do opio devem ser assim tris-

temente deliciosos. Nunca bebi absin-

to. mais os sonhºs do absinto devem

ser assim, deliciosamente. amargos!

.Vrr ”Mei/(. .l' Ímrrr dum ('repusuulu.

Graças,quc () dia hoje esteve ali—

viado! Como um enfermo a: quem as

dôres abandonaSsem e que desenha

com os labios descorados um sorriso

de cansaço. () ceu esfumado exala ('la-

rid-ade e doçura.

Paira sobre as coisa» uma paz e

uma graça de primeira comunhão “

Desprende—se da terra (- das (or—

mas decisivas e qnictas um halito

suavu o. brando. () dia sorri. mas tem

um sorriso que cu.—(ta (( advinhar, um

sorriso como o de Jucmida de Leo-

 
 

 

 

 



' A LIBERDADE

   

A nossa expansão comercial

aum 5 0 num
O mºmentº Prºªºníºé mªltº "Pºf- maior empenho, o seu maior interes—

turro para se realisar um vau-

tajoso tratado de comercio en—

tre as duas rcpubliczis, dil-o à

Associação Comercial de Lis—

boao seu socio correspondente

em Montevideu

A Associação (“orneroial de Lis—

boa tem estendida por todo o 'unndo

uma vasta rode de socios correspon-

dentes, com os quais mantem atura-

da a constante correspomlencia, ten-

dente e desenvolver o nosso comer-

cio com o estrangeiro. _

Entre a. correspondencia reUebida

num dos ultimos dias por esta Asso-

ciaçao existe nnra carta interese-antis—

sima, sob todos os aspectos, do seu

corrcsjjrondente em lllontevidou, da

qual extratamos os periodos que se-

gncm. e que bem traduzem o inte-

resse com que a Associação Corner—

cial e os seus correspondentes tratam

do resurgimento das questões econo-

micas do nosso país.

O tratado de comercio entre o

Uruguay e a Hespanha,caso ve-

nha & ser concluído, será preju-

dicial ao nosso pais

« .. .O tratado entre a Hosp-unha

e Unrguay, uma vez que seja apro—

vado, signilica nnr grande triunfo

para a diplomacia hespanhola, pois a

llespanha e muito favorecida num

dos seus principais productos que

exporta, producto completamente si-

milar ao nosso. Trata-se do vinho

licoroso, do seu vinho de Xerez.

A tarifa aduaneira da Republica,

ha muito tempo que nao e reforma—

da e, ultimamente, formulou—so um

projeto para tal fim, projecto apro—

seutado e discutido por comissões de

comerciantes, o qual deve ser apre—

sentado ao Congresso pelo ministro

da'fazcnda. Ha. nêle uma clausula

que diz: «uma vez sancionada atari—

fa aduaneira tirará autorisado 0 po-

der executivo a diminuir até 50 “["»

os, direitos dos productos que façam

parte, ou sejam designados nas corr—

vonçõcs ou tratados de comercio con—

cortados entre as nações amigas e

que por concessões mutuas figurcnr

nos referidos acordos ou tratados.

Esta clausula é muito explicita por—

que fica o poder executivo em liber—

dade de concertar os referidos acor-

dos ou tratados, sem (angitar de pe—

dir' autorisaçao ao Congresso. nem

mesmo ter em conta as tais olam-ur-

las de nações mais favorecidas, como

acontece actualmente com a França,

Belgica, Alemanha, Italia 0. Austria,

com relação aos assucares importa-

dos.

De fórina que concertado o tra—

tado de comercio com a Hespanha,

fica este país beneficiado nos direitos

dos seus vinhos licorosos, e o Uruguay

nos direitos de charquo e carnes con—

servadas, as quais ficavam pagando

quiçá menos de cinco centesimos o

kilo, e aquele pagando 50 º], da ta—

rifa actual.

“« Não trato dos outros productos

hespanhoes como sejam: azeite, vi—

nhos comuns, conservas. cortiça, etc.;

nem . dos couros, sebo. gorduras. ce—

reais, que exporta o Uruguay para a

Hespanha, porque o principal são os

vinhos licorosos, que exporta a pri—

meira, e por parte do Uruguay o seu

nardo da Vinci, iudifinido', sorriso de

enigma.

Os dias limpidos teem agora no

campo uma beleza taciturna, levo—

rnente rnelanrolica, como esse socego

melancolico das tardes dos dias de

descanço. indeciso e vago. '

Ha uma placidez religiosa de

adro de egreja, um dormitar levemen -

to triste, docemente santo de virgem

de Israel, recatada e casta.

Quando o verão declina e os fru-

tos se recolhorn, anda no ar um chei- '

ro a palha, cheiro de semente.Depois

ra que os malhos adormeccram can-

çados das eiras, ha nas ruas das al-

deias o aroma acre dos nrostos, o

cheiro picante dos vinhos qrre fer-

mentam, dos bagaços arroxeados que

se amontoanr nas esterqueims corno

postelas repugnantes de vomito de

taberna, ernquauto de outros lugares

ainda golfa, ospumando, num ultimo

arranco, o sumo roxo cardinal, côr de

permanganato, que vai encher as ro-

tundas pipas de ventre de abade.

Parece o borbulhar duma. sangria

de gigante . . . E lá dentro flutuam

os vngaços, como se fiutuasse num

se. são novos rnemados para a carne

seca e carnes conservadas.

Um tratado de comercio entre

Portugal'e o Uruguay, daria

ao nosso país um magnifico

mercado para alguns dos seus

produtos

No meu entender é viavel, actual-

mente, um acordo comercial entre

Portugal e o Uruguay, o como prati-

co que sou neste assunto, pela mi-

nha prolongada estada nêste país os—

tou nos casos —— modestia a um lado

—de indicar á. bonernerita Associa—

ção Comercial, que os generos que

Portugal deve indicar para especial—

mente beneficiar a rebaixa. da tarifa,

sacos nossos vinhos do 'Porto, Ma-

deªn, vijrhos errgarrafados. & cortiça

em brutõ e fabrica as conservas

  

 

simulacrosridiculos que envergonham

o nosso país.

Ora-para que as exposições obte-

nham o fim desejado pelo nosso co-

mercio, pela'industria, pela agricul—

tura e pelas artes, e necessario, (: im—

prescindível que o governo presto o

seu auxilioepara conrctimentos desta

ordem. Se esta idea fôr aceita por V.,

ainda tenho, bastante força, bastante

energia, para. coadjuvar em tudo essa

patriotica Associação porque conto

com o concurso do nosso ministro, o

unico (excepção feita. ao SQ ltoquc da

Costa, que prestou importantes ser-

viços durante a sua gestão diploma-

tiçal, que compreende os deveres inc-

rentes á. sua alta posição e que tra-

balhará assiduamente, com exito, pa—

ra que a expansão comercial no Pra—

ta, seja um factos não uma quime—

ra.

O sr. consul do Uruguay em Lis-

boa presta ao nosso pms um

serviço relevante

.0 consul do Uruguay em Lisboa,

sr. Abud. com licença no seu país,

indicºu ao sr. ministro do exterior a

ideia. de que diariamente, das 10 ás

12, estaria no ministerio das relações

exteriores para informar, a todas _as

ª.“ Pªm-º' frutas Sººª'ª “ ª“ calda ªº 'pcssoasªªfque e procurem, quais são os

todos os vinhos comuns engarrafado

por qualidades. . *

Portugal deve oferecer em cour-

pensaçao: baixar as tarifas para car—

nes secas e carnes conservadas, con—

r0s secos especialmente os do bezerro,

la suja ou lavada, linho em grão, ga—

do vacunr, lanigoro, etc,

Não me refiro aos cereais, trigo

e milho, porque essa importação em

Portugal tem direitos especiacs que

favorecem muito a sua introdução

no nosso país.

Mas, em ultimo caso, —c não po-

dendo obter—se uma refer-nm, como

desejamos, na tarifa Uruguay, deve-

mos contentar-nos com a diminuição

na referida tarifa para os nossos vi—

nhos, dando em troca a rebaixa ar' do

charque e carnes conservadas sistema

Chicago.

As exposições permanente: no

Uruguay c na Argentina se—

riam o melhor meio de propa-

ganda dos nossos produtos

F.;—'tá fora de toda a duvida que o

Itio da Prata está. destinado a ser um

grande consumidor dos nossos vinhos

licorosos e não devemos abandonar

a propaganda para os tornar conhe—

ridos em todos os confins da Argen—

tina e do Uruguay, onde somente se

bebe uma droga que terfro nome de

evinhos genuínos“. A falsificação (*

estupenda e devemos combate—la.

—De que fôrma?

- Não conheço outra senão as

exposições permanentes. V. sabe que

o comercio moderno estribo-so prin—

cipalmente na propaganda e difusão

da boa qualidade, dos acondiciona-

mentos e do meio mais facil para

aquisição.

Os listados Unidos, Alemanha e

quasi rodos os países europeus, exco-

ptuando o nosso, preocupam-se em

enviar a estes mercados comissiona-

dos especiais que veem conhecer de

«vista» o que importam eexportam

estes países e seguidamente enviam

mostruarios completos das suas ma—

nufaturas e da sua produção.

O nosso país nunca tratou disto,

nem creio que tratar-% se a Associação

lomercial não tomar a si a patrioti-

ca iniciativa de fazer uma propagan-

da em fôrma.

Eu. pela minha parte, opto sem-

pre pelas exposições permanentes,

nas exposições de «verdade», e não

banho do proprio sangue, de veias

abertas, no forçado suicidio, 0 cor-

po esvasiado dum Lucano.

Meu destino ! como eu faço invo-

cações destas numa quadra de sere-

nidade s unção, em que se extinguem

os ecos dos arraiais e em que o teor

dos sinos se torna mais vivo e senti—

do nas horas pusilanimes das trin-

dadcs !

Mou destino-! Presiuto o Inver-

no ! Ahl como chega rapido o termo

das coisas vibrantes, das luzes que

brilham muito, das fogueiras que ar-

dem bem, dos momentos de prazer,

dos dias de fogo, dos estios !

*

* *

Tarde de Outono.

0 ceu deita luz como uma opa—

la . . . Estive ontem numa vivenda

agradabilissima onde mãos de jaspe

me ofertaram uma gardenia e me

apontaram violetas de. côr indecisa

ainda, humildes e tímidas que se es-

condiam na folhagem. Mãos de jaspel

Ja havia muito que ninguem me

dava flores, e esta. vinda de uma al-

 

generos que Portugal consome da

Amcricaªªbleridíonal, especialmente

do Urug ay, as “suas cotações, os

principais molhªdos consumidores,os

direitos que pagam, etc. Este serviço"

do sr. consul do Uruguay e para

agradecer—se, pois, sem obrigação

ofidlal, presta melhores serviços que

os consulados do nosso pais, que teem

o dever de informar—o mesmo ter nos

consuladºs tabel _ ' fixadas em lugar

visivel, contendo ' .s mais claras in-

formações comerciais da nossa terra.

 

la o anulam
arbados e enxerto das castas

mais produtivas e resistentes, on-

xertos de pereira de 'excelentes

qualidades.

Vopdc :—-Manuel Rodrigues Po-

reira—REQUEIXO.

«..e—___—

imposto do cornumo em Lisboa

Durante o mez de julho ultimo,

deram entrada na tesou "aria da

alfandega. de Lisboa-, 2083425420?

reis, das frutas, generos o liqui-

dos despachados no referido moz

e entrado para o consumo da ci-

dade.

Em igual rucz do ano findo o

rendimento foi de “31:1763094

réis. havendo, portanto, um au—

mento do 1716615183 réis.

Durante os 7 mozos decorridos

deste ano, o total «oriundo do re-

ferido imposto foi do ! :asozozsssm

reis e em igual periodo do ano

lindo 1.467100135473, havendo

uma diminuição nos ? rnezes des-

te ano, de 8046535659 réis, mas

esta diminuição deixaria de exis-

tir so levassem em linha de conta

o rcndimentodas carnes de porco,

que foram despachadas até 31 de

julho do ano findo, as quais ren-

deram 1092386$432 réis o por-

tanto se ve que com esta quantia,

em vez de dimimúção havia um

aumento de 28:920$773 réis.

ma solitario, soube—mc como uma

esmola. Mãos de jaspc !

Era no entardecer quando voltei.

Galopava no ar, empoleirado so—

bre a arc-atura dum portão,. batido

de flanco pela. morna luz de leite

anilado que agonisava como que

absorvida por uma imensa esponja,

um dos cavalos de Marly, com o vou-

tro de barro aberto.

"Achei uma graça indizivel a este

arrêmedo do bronze de Coustou

quando o reconheci naquela hora pe-

la âgura do calmo domador.

Corneçavam já a cortar—sc as si-

lhuetas do crepusculo e dir—se-ia que

o belo animal, fogoso o possante,

quereria elevar—se no lspaço perse—

guindo a luz e fugindo á terra onde

a noite se avisinhava.

O domador sereno e firme, em a

imagem da Razão impertnrbavelmen—

te contrariando a loucura do arrojo.

Era no entardecer quando voltei.

Um adormecer de tarde sem som-

bras das coisas. Havia uma luz glau—

ca suave e nessa hora eu presenti o

abrir dos crisantemos . . .

(Em 19011).

mmo SOUTO.

Alexandria (Egito)

 

Relatorro

Relatorio rio Emo de 1911

l

O comercio exterior do Egipto

O balanço comercial do Egipto

deixou, para 191]. um saldo quasi nu—

lo, as importações e as exportações

foram equi faleutes.

Este facto excepcional provem do

aumento das importações que exce—

der—am perto de 71 milhoes de libras

egípcias, as importações de 1910.

Este acrescimo indica, pois, um me-

lhoramouto do estado economico do

paiz o- do bem estar da populaeão.

Ao contrario,a exportação conservou-

se cstaeiopar'ªia. _

. Importações gerais

11110 1011

“272273110

'; ' ,rluu

Mort-miudos l' miam»; ll og. 23.Pu.'>2.t)oll

     Norm—ruth: ...... <

Quotas partes internacionais

em ,,1"

raro ruir

inglaterra ...... 310 “1, 314 (Ih,

Turquia ....... 123 "lo 1113 "la

França ........ 113 "(.., 102 “I,,

Austria. . . . . . . . 70"j,_ 73 “|,,

Alemanha ...... 54 "I,, 5.3 "1"

italia ......... 50 "1.- 54 "l,,

tiroria ........ 15! ”[a 18. “j,,

Portugal ....... (1,40 “j,, (1,57 |,("

Resulta pois que o consumo egi-

pcio de produtos estrangeiros au-

mentou cerca de “(i.-Este aumento

deu—se nos cereais, legumes, fari-

nhas, generos coloniais, e. sobretudo.

nos produtos da industria textil, tais

como tecidos do linho e algodão, sc—

das, fatos, etc.

8 milhões de L eg.contrn 65000110

de L eg. em 1910

A Alemanha e a italia aumenta-

ram ainda este ano as suas exporta-

çoes.

Os inglezes inquietam—se desde

muito tempo com a marcha progres—

si "r. da concorrencia alemã, a qual

constitue para eles um grande pori—

go, e fazem esforços inauditos para

recuperarem o perdido,“ em 1,899 a

inglaterra, exportava para o Egipto

370 01" dos seus pedidos, e a Alema-

nha 31,4". Actualmente a inglaterra

não exporta senão 814 ,,]º enquanto

a Alemanha excede-a em 50,1".

Os agentes alemães são muito

activos, transacionam em todas as

classes da sociedade e rcalisam im-

portantes vendas tanto nas cidades

como nas pequenas vilas do interior.

A sua força atractiva consiste nas

fhm'lídcules de ("reino que fazem

nos» comprzrdurw, estes creditos atin-

gem l'» o mesmo 10 rnczes, segundo

os artigos. Vendem produtos rrruito

secundarios mas excessivamente ba-

ratos, e correspondem assim, a ten-

dencia do indigena que o ainda mui-

to primitivo para apreciar a produ-

ção escolhida.

Importações portuguêsas para

o Egipto

As importações portuguesas au—

mentaram sensivelmente em 1911

(cerca. de 113). () nosso paiz ins-

crevc-sc no balanço geral das impor-

tações com 0,57 ,,]º o no ano prece—

dente a sua participação não tinha

excedido 030,1"; estas importações

atingiram circa de L eg. 15:000 e

teem quasi todas vindo por via Ale-

xandria, tendo apenas um saldo de

700 L cg. passando por Port-Said e

Suez. Dou a seguir a relação compa-

rativa do ano 1910-1911. :

1910 1911

Peixes salgados L eg. 3.737 L eg. 14.979

Vinhos (12 par.; «' 183 « 1.53

« (kllugai <!- 472 « 2.57

Cortiça. “..... « 83 « 51)

ler-cais, logm nos « 24 « 0

Artigos diversos « 6 « 3

"AUG 15.451

Exportações gerais

As exportações egípcias ficaram

quasi estacionadas e, ainda que os

pedidos estrangeiros em artigos de

segunda categoria aumentassem, o

aumento que poderia daí resultar pa—

ra a estatisca, fôra anulado pelo en-

fraquecimento relativo dos pedidos

de algodão. As eirportacões de algo-

dao atingiram L eg. 24241000,

em 1910, e, em 1911, cxcedcram a.

soma de L cg. 23000000; verdade

é que por outro lado a campanha al-

Consula

!godoeira de 1910 oreou uma situa-

ção anormal .tanto no referente ao

relato da produção como ao dos pre—

ços realisados, o que fez com que

não desse um ponto de comparação

normal.

Consideradas por si mesmo as

exportações algodooiras de 1911 co—

mo satisfatorias, melhores poderiam

ter sido se as fabricas de fiação iu-

glezas não tivessem sido obrigadas a

limitar os seus pedidos em consc-

quencia das greves. Em 1911 as fa-

bricas de fiação nao pediram ao ligi-

pto senão 11 milhoes de L de algo—

dão contra 11 milhões que tinham

pedido em 1910.

Friso aqui tambem uma diminui-

ção se ivel das exportaçócs de ani-

mais, ªdutos de animais, peles e

bebidas spirituosas:

Quotas partes Internacionais

em ,,r"

* 1910 1911

inglaterra . . . . . 4116 ,jª 488 ,,]º

Arrrerica ...... lili "[" 751 ,,1"

Alemanha ..... 107 01“ 190 “I"

Austrio-llunaria . 50 Dj” 50 "l"

Espanha ..... . 18 "[" 111 “["

França ....... 85 or" 81 "[ª

Italia........ 28 nr“ 20 "["

Russia ....... 57 ,,lº Gil ,jª

Portugal ...... 0,04 _,[º 0.24 ,,['

A Alemanha. tem aumentado a

sua progressão enquanto que a in-

glaterra tem perdido alguma coisa

em consequencia do limite dos seus

pedidºs de algodão. Lembro que em

1886 a inglaterra tomava 1534 ,j'Hilas

exportações egípcias e a Alemanha

1 nr", e em 1911 a Inglaterra atingiu

apenas 488 ,,lº enquanto que a Ale—

manha atingiu 109 "[".

Exportações portuguesas

do Egipto

O nosso paiz não formulou pedi—

dos senão de algodão, e ainda em

proporções muito limitadas:

l. “lo.-lou

L 18:683

7:1n1

Em 11101! pr-rlin :"):ouo Uurrtars'nu valor do . .

Em 1911! a 4:54? : ) : , ,,

Em 1911 ' Lizoíri . v » . , , [,

11

Movimento de numerarios

A balança cmnoreial do Egipto e

a balança dos numcrarios estão os—

treitamente ligadas, visto que a oco-

nornia. do pais se baseia sobre o rre-

dito europeu, o que faz com que uma

balarça comercial que mio é franca—

mente exportadora, dcixc o paiz umi—

to pobre de ouro, e o ano de 1011

conlirnra esta regra.

1011) 1911

Excessos das cx-

tações compa-

rado ao das

importações

Nuurerario que

liceu no paiz

!, various-oro Lennon)

!. eg.-'rJllSíllltl lllldlllll

[ 1 1

A agricultura

() departamento da agricultura

começou a funcionar no principio de

1911. A fundação deste departamen—

to irnpmrlra—se.0 Egipto, paiz essen-

cialmente agricola, não tinha até

aqui, entidade alguma. oficial que ze.-

lassc pelo seu fomento agricola. pois

a Sociedade Khadival da Agricultu-

ra não correspondia inteiramente ris

necessidades, o seu papel não era

assaz extenso e os meios que dispu—

nha bastante limitados. 0 novo de—

partamento tern-se esforçado por for—

necer aos pequenos cnltivadores se-

mentes algodoeiras & preços inferio—

res aos que anteriormente lhes custa-

va a semente de qualidade mais in-

tima. '

O governo tem feito mais, adian-

tou aos cultivadores & somente no—

cessaria as sementeiras, não lhes re—

clamando o seu importe senão em

novembro, isto é, depois da colheita.

Conforme o Relatorio de Lord Ki-

tchner, o governo adiantou tambem

a 10.“ parte da. semente da colheita

de 1911.

Resulta das experiencias feitas

nas granjas oficiais que melhores ron—

dimentos se poderiam obter na cul—

tura do algodão, se o camponez mas-

se de menos agua nas irrigações e

distanciasse mais as suas plantas, e,

sobretudo, se fosse mais cuidadoso

contra os ataques do verme do algo-

4

* dão, combatendo o flagelo a tempo e

não esperando que ele se propalasso.

O bicho do algodão provocou serias

inquietações no decorrer de 1011;

laparecendo nruito tardo, atacou ro—

pentínamente a colheita em julho

com uma força extraordinaria: segu—

ramente de 13081500 vfedans» al-

godoeiros 83001 10 foram atacados,

sendo as provincias do Delta as que

mais sofreram. 0 governo adoptou

medidas extremas, enviou expedições

ao interior e castigon com prisão os

camponezcs pouco cuidadosos com

as suas colheitas (10.845 pessoas fo-

ram presas por não terem acusado a

aparição do bicho nos'campos que

cultivavaml.

() alto Egipto ficou quasi inde—

mnc, pois apenas apareceram alguns

bichos em Favaum. As precauções do

governo tiveram um efeito muito efi-

caz pois localisaranr o flagelo, e, em

resumo, a colheita ultrapassou de

7.000:000 cantars. Os preços obtidos

na colheita algodoeira da 1911. sem

atingirem as cotações exoecionais de

1910, mantiveram—se contudo, numa

média rcmuncradora.

A média de exportação em 1910-

1911, deixou ao Egipto 26500000

egipcios.

Consulado de Portugal na Ale-

xandria, 28 de julho de 1911.

0 Consul Jacques Soares.

___—º.o—

liondimentos aduaneiros

A folha oficial publicou a es—

tatistica comprovativa dos rendi-

' mentos cobrados nas circunscri-

ções aduaneiras de Lisboa, Porto,

Funchal, Ponta Delgada, Angra

do Heroismo e Hor'ta,'rros ruezes

de junho do 1911 e 1912.

No nrez de agosto,. o rendimen-

to total foi de 1.79514953606.

mais 1933623284 réis que na-

quele.

 

Fabrica da lixa

Acaba de ser publicado o de-

creto do ministerio das finanças

que reduz a 20 reis por kilograma

o imposto de importação sobre a

materia prima (papel e pano) para

o fabrico da lixa em Portugal.

Os srs. Brito & C.“ proprieta-

rios da unica fabrica. de lixa que

existe no pais, poderão assim dar

maior amplitude a essa industria

que bem carecia do auxílio do Es-

tado para poder competir com &

estrangeira depois do modus m'-

vendi com a França.

E' uma concessão justissima

para aqual muito contribuiram os

deputados srs. dr. Marques da Cos-

ta e Alberto Souto.

«º..—__

Rendimento das Alfande-

gas de Lisboa o Porto

no mez de agosto

Alfandega de Lisboa 1 2159403127 réis.

Alfandega do Porto 1:32:82US272 réis.

 

Cambios

Taxas de abertura o fecho na

semana ultima :

Fecho

(.lmnprtl. ' Venda

43 1? is as j_48

, _ “Alaninª“

Manuªl Vou!/r

Lendr. l 48114 '

 

 

   

Paris . 5911 592 592 "514

Hurrrh. 242 112 2431122 2411 244

Madrid 925 935 925 9:15 

O cambio do Rio leondres

ficou a 16 114.

:$:

Taxas cambiais—

 

 
 

Compradores

O'Lmbíon (lr: DMG“ anªº "Jadª”: . 44:21:93?!“

emma ch . . 37156412 112 lm

Sjlirux. ch . . *3 &ancLBQO 583

» 3 111 . . » 584 582

Slticnb. ch . . " » ano nas

b'jHamb. ch . ' 1 marco 243 242 lj“!

» 3 rn. ' » 240 239 rpz

SjLond. oh . . ' 13000 48 118 48 118

I » 3 rn . ' » ÁS 1[8 48 3“

lelrlad. ch. . . "5 peset. 925 021

SW. York ch - 1 dolar“ 925 1:015

Sll'aris ch. . . -'3 franc. 592 590

» 3 ln . _ » 586 585

Sll'tussia ch. . _ ] rublo 522 522

Sjltio Jan. ch _ 100 réis 310 310

SjCand. ch. . , 1 kron. 270 270

SIViena. cb. . , 1 coroa 204 205

Libras . . . . . , — 48940 48930

Rio irLond. . . 16 114 16 114   
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Aveiro, l'? de outubro do 1912-N.º 87

 

 

% mo n.o rendemOs merecidos louvores pe-

lla forma desinteressada porque tem

auxiliadoo nºsso município em to-

das as ocasiões em que ele tem care-

cido do seu valiinento.

Podemos afirmar, contudo, que o

sr. Domingos Leite se ofereceu real-

mente a Camara para tomara res-

ponsabilidade do emprestimo parti-

cular necessario para a compra do

milho indispensavel para abasteci-

mento do concelho, nao sendo, po—

rêm, aceite o seu oferecimento por a

firma Viuva Jeronimo Coelho & lªi-

lhos ter tomado sobre si esse encargo.

Escusado será dizer que a referi—

da firma e digna dos maiores enco-

mios, pelo importante serviço que

prestou as classes menos abastadas.

Isto não impede, contudo, que

sejam absolutamente merecidas e jus—

tas as palavras com que no ultimo

numero nos referimos ao sr. Domin-

gos Leite, que é um dos avoir-enses

mais prestantes e amigos da terra

em que. nasceram.

___-M—w.
w

No proximo nume-

ro “A Liberdade,, fa-

lará sobre as acusa-

ções que no journalIo-

cal “0 Democrata,,

teem sido feitas ao

sr. dr. Pereira da

Cruz,medico milic
ia-

noí" Juntamente
“A

Liberdade,, falará so-

bre as acusações que

no “Correio de Avei-

ro,, sc teem feito ao

sr. Alfredo Cesar de

Brito, redactor de “0

Democrata,,e
empre-

gado dos correios.

() nosso silencio,

nestes dois casos, __se-

rá assinn explicado

na altura em que já

nlngªl'lem nos pôde
eu

plicações sobre a

nossa atitude que pa-

ra muitos tem sido

um enig'nla e para (bu-

de se dotar a barra com um rebo- ta resoluçao governativa, mas h— tros um pretexto de

cador que faça o serviço de pilo— ca-nos a consolação de. para isso per“(lª chantage.

tagem oque, numa barra de re- termos contribuido com o melhor '

bentaçao como esta, não pode ser dos nossos esforços.

feito de outra forma sem graves Dignos dos nossos louvores sao __3_

riscos para a navegação e sem o sr. dr. Fernandes Costa, minis- Acaba de ser colocado ,,Ovam,,,,_

poderosos inconvenientes.
tro da Marinha, por ter atendido te na Escola industrial Fernando

- Para o Porto seguiu depois um com a inaiorboa—vontade as pala- Unidªde, destª mªtadº, *) Pºª-.SP mmaº

piloto, que dali deve acompanhar vras que a este respeito proferi- º “ªmºº “' Frªnºlªºº dª ªlvª Rº"

- : , — - .
cha, que desde a fundação daquele

110,10 .ou ªmªnhª 0 «Azmheira» & uma no Pªrlªmentº, bem como º estabelecimento de ensino foi seu di-

a «Lnnpopo».
sr. tenente Silverio da Rocha e motº,

Os navios do bacalhau são os Cunha pelo muito que se tem ein- O sr. Silva Rocha, foi transferido

parados por toda esta semana. penhado neste e noutros melhora- de Aveiro para Setubal quando da

O «Azinheira» volta depois a mentos da nossa ria. proclamação dª Reliªbllºª' Nªdª “'

W

J

—

zemos para. essa transferencia, mas

O. MINISTRO bª , MARINHA ao Farei donde admirou o magnífico pano-
tambem, honrada e francamente 0

uma que dali se disfrutae ouviu o sinal dªelªrªmºsª não “ºs OPOZê—mºª & elª,

EM AWBR“
sonoro cujos mecanismos examinou.

aparar das boas relaeies que a Silva

Pelo sr. Jaime da Cunha Coelho. que se Rocha. nos prendiam.

encontra na'tBarra. foi-lhe doferecido, bein Fomºs apenas solidaries cºm 05

como a mim iva. um copo e agua em sua . . . .

. , --. -, « s a ' rreliºionarios ue vediam a

Chegou ante—ontem a noute ». Aveiro, crªse., lamàando “??,“ fºi)? º ª? Lªilª (“&" 18132. fiadªferentdi
a º“ nª cosltumamos

sem se fazer anunciar, () srfdr. Fernandes 11 ”' grau e “ª“ 1 ª' º 'º ogue os ª “ªº º ' 'p 1

Costa. ilustre ministro da Marinha. acom-

panhado do seu ajudante. o tenente da ar-

mada sr. Jaime Athias.

salvas com um pequeno canhao que ali ser solidarios sempre nas responsabi-

l'"ªª“º'
lidades, embora o não sejamos nas

Sua ex.“ que se hospedou no Hotel Cis-

ne, saíu ontem de manhã em lancha & ga—

Os edificios publicos do Forte o Farol. , .

algumas casas particulares como a do sr. g ºnª'ª'
.

Nessa altura era natural seme-

zolina para a ria. acompanhado pelo ca—

pitão do porto de Aveiro sr. Silverio da

Luiz Cunha e os navios surtos no porto em— . _ _

lhaute satisfação a opinião republica-

Rocha Cunha. Tenente. Costa Cabral. co—

baudeirnram.

r
.

. ' '
.

i '—

ioltando aAveiro e depois de tomar na de Aveiro, pelas ligaçoes que 0

. ,
sr. Silva Rocha aqui mantinha na

mandante da guarda fiscal e Firmino

Huot.

uma refeição dirigiu-se o sr. dr. Fernandes

Costa.».compauhndo pelos mesmºs cavalhci— .
.

res 'e pelo sr. Coronel Feijó, comandante monarqma e, sobretudo, por ter feito

. . , . , . _. _

' () sr. dr. Fernandes Costa foi até as dº 24 de'mfanteria, dr. lªdº Freitas, g? Pªrte dº um _fundº _de Prºpªgªndª

. .
vernador cmi, BLJB. da falha, comissario & E C to d' f

ilhas dos Ovos ede Lavacos para estudar de 1- - . , _- . . () einem na e am _o porque 01

. . . _ po icin, Francisco Eucaiuaçao, adminis—
.

.

as quest-M$ relativas á delumtªvªº dª prº- ' ,
um dos organisadores do centro que

. . . . . . trader de Vagas etc. ao canal de S.

priedade da ria—, assistiu ». apanha de inâli-
ai hºuve, de efemera memoria, e &

ço e do berbigào. examinando nas re es.

. , ,,

nncinlios e bancos de areia alguns dos pro-
quem mªls qu? “* tudº ele deve“ ª

dutos captados; vin tambem os both-ões“ e
sua transferencia.

AVEIRO
Duas deslumbrantes

garraiádas

   

                  

   

 

  

                      

  

  

 

  

   

   

   

         

   

  

 

  

    

  

 

lª) no proximo domingo que, na

lohan n ibn 6 laio

Mais uma vez se demonstra a sua

imprescindível necessidade

lisa e garrai' a promovida pela

Banda dos anbeiros lf'oiu'rdarios.

Serão lidados '? garraios da afa-

mada ganaderia do sr. Jºse Largo

imaginario. Tomam parte na corrida

como cavaleiros, os srs. Manuel M.

S. Freire e Jose Viuagreiro o como

bandarilheiros os srs. Angelo Peixi-

nho, J 0110 Luiz, F. Matos, L. M. e. o

distinto aficionado sr. Souto ltatola.

Cuadjuvam a lide o sr. Salema

Vaz, de Sento Brandão e Rafael To—

ledo (El Palcno). A corrida que prin—

cipia as 15 horas e meia, e dirigida

pelo sr. Marcos Ferreira Pinto Bas—

to.

Os preços, incluindo o imposto

do selo, são os seguintes : *

Cadeiras, 360; sombra, 260; Pla-

teia, 160; Sol-Plateia, 130 réis.

  

O rebocador: “Azinheira”, do Anse—

nal de, Marinha, que item fazer

serviço nonosso ponto, não poa—

de entrar, bem como & canhonei—

na “himpopo”, por! falta de. pilota—

gem fora da batuta !

Atendendo as razões apreseu-lliisboa, pois e iudispensavel ao

tadaspelos deputados que se teem serviço 'do Arsenal onde ficam

interessado pelo assunto, de cons- apenas mais dois pequenos barcos

tantes reclamações do ilustre ca- a vapor em estado de fazer ser-

pitao do porto, sr. Rocha e Cu- viço.

nha e á. representação que lhe foi O rebocador para a. barra de

dirigida pelos proprietarios das Aveiro, cujo plano se esta já exe—

emprezas de pesca de bacalhau, guiando no ministerio da Marinha

o sr. ministro da marinha orde— sobre as caraterísticas fornecidas

nou que o vapor «Azinheira», de pela capitania do porto de Avei-

Arsenal de Marinha, viesse pro- ro, será do tipo do «Azinheira»

visoriamenfe fazer ”serviço a bar— que e um explendido barco, mas

ra de Aveiro, até a chegada dos preparado para aguentar vaga.

ultimos navios bacalhoeiros. () rebocador cuja construção vai

O «Azinheira» saiu de Lisboa, ser adjudicada a. industria parti-

comboiado pela cauhoneira «Lim- cular, para mais rapidamente ser

popo», aparecendo ante-ontem em fornecido, deverá. estar em Aveiro

frente a barra. no verão de 1913.

lomo o mar estivesse forte e o E” um importantíssimo melho-

pratico não podesse saír, apezar ramento para a cidade, para o

dos sinais do Forte, aqueles dois nosso comercio e para as nossas

barcos tomaram o rumo do Porto. industrias e. de que Aveiro muito

Foi uma resolução prudente e necessita.

elogiada por todos os intendidos. Nada nos ficara devendo a ci-

Isto demonstra, contudo, bem dade pelo que trabalhamos no seu-

claramente, a urgente necessidade tido de demonstrar a urgencia des-

._.,r'— __

———--=. ——

Uma outra garraiada se rea—

lisa no dia 3 do proximo moz de

novembro. promovida pelo destemi—

do toureiro—amador sr. Antonio Sou-

to Ratola, e que esta despertando o

maior interesse.

O nosso simpatico amigo esfor-

ça-se por obter o concurso de. amado-

res de Lisboa, Coimbra, Porto e Avei-

ro, sendo quasi certo que na lide

tomarão parte como cavaleiros. 3

dos nossos primeiros spo-Hmm.

A corrida que será. abrilhantada

por duas bandas de musica, consti-

tuir-[i por certo um acontecimento no

genero, pelos valiosos elementos que

nela tomarão parte.
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Visitantes [lustres

lhonó Band de Queiroz

Chegou ontem a Aveiro, no ru-

pirlo da tarde, vindo do Gerez, de-

pois de uma larga excursão de estu-

do pelo estrangeiro, com sua esposa

e filhos, o sr. Thome Barros de Quei-

roz, vereador da Camara Municipal

mara dºs Deputados.

”

fundiu da Silva Roda

cedendo e, os planos de alguns tra

ro (pie tem entre mãos, veio visita

amanhã para Lisboa.

sos cumprimentos.

Ramal. de S. Roque

 

  

  

     

   

  

   

  

   

 

tante melhoramento para esta cidad

Os srs. Ribeiro de Almeida ilu

da Associação Comercial, viram assi

empregaram para aplauar as inum

para as eipr'opriações.

    

dade as familias dos srs.

Agª]?

mingos José dos Santos Leite e

Rosalina Azevedo.

Roque, onde se esta fazendo o assentamen-

to do ramal da linha ferrea. saindo de Avei-

ro no rapido das 19 horas.

. A visita do ilustre ministro im rcssio-
.

outros aparelhos de pesca na na de 8. Ja- nou-nos muito agradavelmente, p Pessoalmçnte' comº então (115-

ciuâo e foi deseuàbààrãar 3103335131313123? O sr. dr. Fernandes Costa, que apczar Sémos na Liberdade, lamentamos

(dª. mªueªírásta
gilbertº 831180, ªn; º militar no Rªm-dº ”Olumºmªm' ”fªl; 9833 trªnªfºrenºiª" Pºliticªmente nãº

gcnheiro das obras da Barra. sr. Daniel Go— eu. desde º pnmeliro (nª “ªmªm.- d- aengeitamosPassado
esse período“ de

mes de Almeida, estando presente tambem mos, as mªs” rec mªções ªº re & na º ' ' " lvid (loi no —

Aveiro tem demonstrado uma grande boa— ªcº-ªªª Pªlxºeªe Vº ºs 3 ª 5 ªº

— Conto Brandão redactor do Seculo “ ' ' '- - - , . ' .

º ªª uh & m;,es dois re resenta vontade de acertar o de cuidar a. soi-io dos bre esses acontecimentos,como u
ma

ãº,]??ªªãn. º ao p ' “* assuntºs dªrem mªnilhª- _ _ esponia sobre o passado, nada de

Ao sr. ministro da Marinha foi então Anna vºltª” & Aveiro, sem .ªº“?(2103: mais 'usiio ue & reinte ra () de Sil—

.
oficiais, fugindo & festas e a exibir,—oca. e

. « . -

explicado o plano de melhoramentos do uma. rovc dos seus honestos intuitos. vaBocha que tem “do da mmm- leal-

rto á vista das cartas e das metas ' p . . . _ . . « ta

nosso Pº d' &, do Es inhciro- “& Repetnuos o que lhe dissemos no Pai- dade para com & Republica e que sa-

ªªãóãªãepã :: 533%, dª,, pªrta, &,ng e lªmentº: ªpºiªdº Pªriªnººtmºª ª “ºtrº be ser,no seu trato, um homem aten-

Carribeia. o local “onde se deve construir a gªtª2332332113?gzª
ââfltgªãsqàl: 332 cioso, prestavel e delicado como pou- itâ, do rto désta cidade

Cªimãº aquicoln de que tanto nos temos- 1. - tel' _ . (I ' «tiv'l (i COS e que nunca foi mesmº, politica. cap 0 _pº «' '

_ é . ta. , . ., «a sua m igcncia e a sua. se n a e,
. . _ + Encontra-se na bosta

“tªpªda º (lªda “Wªhl? sãº??? muito ha a. esperar a bem do pniz. ' mente, um homem irritante e odiado. de de rinci io deste mez o

"nº ª“ º“ ªs ª" º ““ g
— Congratulamo-nos com a vinda Fiíming 121631101)

11 s o ami o ara Aveiro se ' .

dº º 8 g 1) ' m + Esteve em Espmho,o sr.
sas gªiª,? pelo paredão, ouviu da boca —. () MILHO EXOTICO EM AVEIR

do sr. capitão do porto e dos outros avei—
__'___

”“ªºs p'ªªºntºª' quª“ ªª ººªdlºõºª dº _ ceridade destes sentimentos e o mm- .

f

desta cidade.

acesso e de abrigo do porto. obras a execu- Melhor in ormadqs, soubemos to apreço em que temos as suas qua-

 

tngem e de socorros etc.. etc.

Assim viu o sr. dr Fernandes Costa , , _ . .

confirmadas. as nossas palavras 'no Parla,- Viuva Jeronimo Coelho & Filhos deg-; -

mento quando da discussão do orçamento ta cidade, não foram mudªdogjvir &

que se encontram à venda na casa cavalheiro de primorosa educação. nha

 

  

 

  

    

  

       

   

   

             

  

  

      

       

  

       

  

  

  

      

    

  

   

   

  

Idos Demhos. A noiva seguiu para'seja tao refinadamente injusta. O sr.

““ praça de muros de dflill'fl Londres, com sua ex)“ mãe. a sr." Ministro de Fomento foi iludido por

D. Clara Mendes Leite.

sua ex.'"" esposa, o sr. José Martins tomou tai resoluçao.

Alberto, proprietario em Nariz.

praça de touro esta cidade, se me ª .

Francrsco de Tavarcdc.

sr. Francisco Maria dos Santos Frei— alguma coisa, e estes povos não es—

re.

boa, o sr. dr. Francisco Soares e suas direitos e interesses. Eles levantarao

ex

a esta cidade o sr. dr. Francisco Mar— estamos «'.- o regiiueu "da Justiça! ()

ques de Moura e sua ex.“ familia e tempo dos oprobios deve têr acal'ia-

as “sr.“ª l). Elesiudn « D. Olimpia ll.» do com o 5 de Outubro de 1910!

Mesquita.

de Lisboa e Vice—Presidente da “a- Brandao, redactor do Suu/n.

O sr. Barros de QUE-iPOZ que com algumas semanas anda viajando pe.—

versou largamente com o director da lo norte do pai/., retira hoje para

Liberdade sobre varias questões eco- 0 Bussaco de. onde regras.—xará a Lis-

nouiicas do nosso paiz, expondo-lhe boa.

os resultadOs do estudo dos sistemas

tributarios da Europa a que esta pro-

- i do mais alto alcance financei— . . , . ,

babes
“ Jardim Publico desta cidade, o fes-

“ "ªlll'e' d, Aveiro. sermindo . . . ,,

ºª MM) & º “ Salvaçao Publica (Judite,-mw (mom

Apresentamos a sua ex.“ os nos—

_____
-o.o—

—-_"

_

descantes. colheu, por vezes. fartos

Estao (plasi concluídos os traba-

lhos de construção do Ramal de. b.

, 'e ent um iinior- - . ., .

Roque, oque l pros a ] bem demonstra as inumeras simpa-

tre governador civil dêste distrito e

José Gonçalves Gamelas, presidente

coroados de exito Os esforços, que

ras dificuldades qhe se levantaram

___-
“400

"—

==

«Notasnssnais -

  

Regressaram da Barra & esta ci- . _“

Jacinto apeadeiro no logar da(arvalhosn pa— lugar dº Vale de Avim. os crentes

itº Rºbººhº' Firmino Rºgªi, ra º que fês subir ª sua representa- daquela povoação efectuaram uma

Firmino de' Vilhena. dr. José Rodri- çã

gues Soares e dr. José Soares, Do-

-+ Encontra-se nesta cidade, o
_ _

sr. Joao de Morais Machado pagador to a sua resolução fazia-se demorar ve ª infelicidade de lhe explodir um

dos caminhos de ferro de Sul e Sues- bastante, o que era 18 motivo para de. forma & deixa-lo em grave estado,

+ Foi promovido a capitão de para. o

fragata, o sr. Jaime Afroixo, antigo

i'- mos de lhe dem nstrar ' -
. . . . . . ,

Prºª ª“ º com Nbbre, conservador do registo civil cia embora Já quasr esgotada, a re— causa da Republica.—C.

t.' & tes, '“deil
". . .. , ' .“"

“ reglmen e com“ WWW 1) O. que, os 50 mil blºg de milho “Ohm hdªdºª de tecnico conscienoioso e de Fenafã'têliâ geªdª-:d?) É; (;;;; montanha em montanha de quebrada

1
' '

quem tinha interesse em que o apea-

—i— Retirou da Costa N ova. com deiro se não estabelecesse e por isso

Se no meio de todo este povo, ti-

—l- Regressou de Trancoso a esta vesse rcbentado uma bomba, o efeito

idade, com s. ex.'"“ esposa o sr. D. não seria mais desgraçado. Não e só

a froguezia de Valongo que reclama

+ Reassumiu as suas funçoes de este melhoramento, a que aliás tem

 
empregado na Agencia de Banco de incordestavel direito, como se prov' —

Portugal em Aveiro, o sr. Joaquim rai, se preciso for. file interessa igual-

"1

heures.
mente as freguesias do l'restimo, Ma-

-I- Encontra-se na Costa Nova o creu-a. e até a das Talhadas. lsto (! já.

tão dispostas nem e devem estar, a

+ Retirou da Torreira para liis- deixar—se calcar nos seus lcgitimos

irmãs.
os seus clamores ate que justiça lhes

+ Regressar-am da Costa, Nova seja feita, pois que o regimen em que

Hills

Arrancada—14 ——X—f)12.

+ Chegou a Espinho, vindo do João Vidal.

Para, o sr. Manuel Nunes deAze-

vedo, importante comerciante naque- .

la cidade brazileira. "a la

+ Veni fixar residencia em Avei- ,

ro, a familia do lll![.)lli'd.(lO pelo cir-

culo de 0. de Azemeis. sr. dr. Mar-

ques dª Cºªtª- lnn'r-uunuAl '

+ Regressaruui de 'l'runcoso as . ., _ A. ' . '!

sr.” ,). Maxima ltangel de Quadros (veneram animadas as festas cu-

e D. Maria das Dores ltcbocho. memorando o 2. aniversario da lte-

+ Encontra—se em Alquerubim publica neste—concelho. .—

de visita a seu pai, o sr. Manoel Ma— ,A Cºmissªº encarregada pela to— »

ria Amador, & sr.“ l). Adosiuda Ama- maia d" ºs levar " "mim” "és“ “'ª' .

dor de Pinho. espºsa do sr. David trabalhou bastante-a fim de ser bem

Jose de Pinho; . cumprido o programa traçado. '

+ Regressou a Arouca, da sua 1— Aliãtfíilíllterfm manhã uma salva '

viagem de recreio. O sr. dr. Angelo idclmoi [nos .u,orupanhada de. gn'au— l

de Miranda. cas de foguetes ecoou no alto da ,

+ Chegaram do Brazil. vindo vila e em seguida ouve—se o entusras—

fixar residencia em Aveiro, o sr. Luiz Mºjºlª. dº Inno nar-ional pelas ruas ]

Samuel d.. Barros e sua ex.,,“ esposa principais, o que for repetido pelas ,

a sr." 1). Maria lsabel Batalha da lêlmfªª' . . . . . A

Cunha. S. ex.“ encontram—se actnal- ""LA tarde for 'lmtr.ll"udº um bºdª

mente no Farol (le visita a seus pais. aos. pobres . duas hlarmonicas pa,..-

es 51.5 Luís Marques da Cunha “ ">; rom-rain a vila e alguns legal-es vi-

'muhus, começando o festival noturno
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posa.
. -

com um- ' ' " ,

—+ Encontram-se tambem no Fa- . d um“ "Mªhª que terminou

em frente dos Pac,-os do concelho em

Antonio e Jaime da Cunha Coelho. . .

.. ' dr. .lulio Sampaio, Albano Coutinho,

dr. Silveira e o Administrador do
.

Nª “Liberdade,, ('Joucelho, explicando todos ao povo

lsteve em Aveiro, tendo-no, da- que, em museums ouvia com atenção,

do o prazer da sua visita—1,0 sr. Couto que aquele dia em o do 2.” aniversa—

rio do que todos devemos ter

gravado na nossa mente como o mais

feliz, pela redenção que trouxe á

nossa. patria. As festas da noite, no

largo (fundido dos Reis, lindamente

embandcirado e. iluminado assim co-

mo alguns edificios publicos e par—

ticulares, foram tambem brilhantes.

tocando duas musicas foda anoite

em lindos eorôtos, havendo tambem

vistoso fogo de artificio.

() administrador ordenou aos

seus subordinados, nas respectivas

freguezias. que. fosswu rcpicados os

sinos todo o dia em sinal de regosljo

e em algumas foram realisadas festas

locais. lªlm Vila Nova, na sala esco-

lar do sexo masculino, realisou-se

uma brilhante festa a que assistiu

tambem o administrador. que cou-

sistiu em um bode aos pobres da'f're—

guezia, oferecido pela Junta de Pa-

roquia, havendo muitos foguetes "

divertimentos. () presidente. da Jun-

ta explicou a boa Vontade que esta

tem em atenuar a pobreza da fre-

[guezia e o administrador e o profus-

por Jose Cordeiro explicaram detida—

. mente a vantagem do rugimen de—

morando—se o professor em explica-

Ulll dpff'ddtll'll llil Cdl'l'illllllSd, (lt Vd“ ções de casos referentes a fi'eguozia

r . , - que era preciso esclarecer. A sala da

lilllgil dº “]"ng TM llllild escola acha—se. lindamente ornamen-

do Vale" do longa

l

l

l

l

l

l

l

rol,com s. ex)“ mim, ossrs. dr.('.arlos, , - _ , _—
quas varandas discursar-am os srs. (

O nosso distinto confrade, que já

  

  

 

  

   

  

   

  

 

...—
—

Festival no Jardim

ltealisou-se domingo ulimo, no

r . . . ,

tival proinovido pela Companhia do

Fernanda.—'.

O Rancho de Tricanas Aveiren-

ses com os seus curiosos bailados e

aplausos, deixando no publico uma

magnifica impressão.

Apezar de as entradas serem pa—

gas, a concorrencia foi enorme o que

0.

S_ tias de que gosa a nova corporação

de bombeiros..

m

e-

 

tada com verdura, flores e bandeiras,

e por varias vezes se levantaram eu—

.
. , tusiasticos inv-as á Patria livre e á

Pediu a Junta de Paroquia desta Republica

iregnema, de Valongo do Vouga, uni _: Ha poucos dias, no visiuho

º ªº Ministerio dº Fomento. . . festa ao santo do terra, como haviam

O Pedidº era tãº “ªtº º tãº hg" prometido. se este Herm-sp de lá. cer-

D. time, que nem sequer passou pela tos males.-

mente de ninguem que êle não fosse No fim da festa um dos devotos

resolvido» favoravelmente. No entan— lançava O fogo ,, uns morteiros O te.-

reparos o .reterenc-ias desagâadavcls morrendo pouco depois.

regimen, que "ºªtªª ªmº““ Ora ainda bem que foi o santo

se “tªvª parecendo com anofasta que se portou mal para os seus fre-

monarqum; de mªtª memoria, sem— guezcs. porque se. este caso aconte—

Nova pre apostada a esbulhar o povo dos cia em uma foam de republicanos ,,

ar. ªº“ Shrº'tºª º rígidªs. , ,) livres pensadores, lá vinham os reac—

MªStª espeo 'ª' '“ª' beuevo " ºs “ cionanos apregoar mais castigos que,

dª Vªmºª'ªtºdºªº esperando com pªª—“"'" o Padre Eterno trazia ao mundo por

  

“,.—_..-

 

solução favoravel do pedido.

Eis senão quando lá desce de Brilhantinª especial

para goma crua
em quebrada e chega até nós 0 ana—

. + Realison—sé ha. dias nesta ci- tema. fulminante! «O apeadeiro não '. .), *

Excelente pªlª es- dade por procuração, e casamepto da se pode estabelecer por falta de tra- FBAISCÓ
, "' lo [REIS

!

do ministerio, dallª—linhª º ª ªªªºªªiªªªº expensasdo honrado comerciante da Piªna tudo v de 5 N
f 3:—

. ' ' ª . . . ,º“ ' º' es- .“ . ' L 't , = f .L' e' to fica-' . tu o acto.

, , , sr D Laura Mendes 619 como ego» e-s is a se es p Bernardo
TOFFGS

do rebocador ,para os serviços de pilotd-' nº?” praça St, .,Dºmingºª José . das

em. socorros e rebo nes. ' , , .
,

g O ar. dr. Fernandão Coataenbiu depois Santos-Leite, &. quem no nosso ulti-
ta redacção se diz. sr. capitão Joao de Almeida, h.erai Custa & acreditar que essa sºciedade

?,.
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4 - ALIBERDADE.
-

DIOITINIIOS, 15
.

P
são de padres pensionistas da rovin-

cia para o julgar-lento das pensões,

a fim de que os mesmos pareces não

sejam perseguidos pelos, não pensio—

nistas, que lhes estâo movendo uma _

 

ll havo, 8

(nn'rABDADA)

Ha muito que leio A Liberdade.   
de-se considerar consolidada.

A Republica que durante algum

tempo esteve ameaçada pelas arre—

metidas dos desvairados inimigos

das instituições, hoje—mesmo que

os talassas julguem que não—po-

O seu 2.º aniversario foi mais

   

   

Registo

 

Republica Triunfante.—

(A proposito doNa minha qualidade de leitor dejar-

nace, acompanho de ha tempos a es—

ta parte a politica de varios jornais

do distrito de Aveiro interessando-me

sobremaneira a deste brilhante sema-

nario, talvez pelas relações de trato e

de simpatia que com Alberto Souto

tenho desde os meus tempos de hu-

milde seminarista.

Foi talvez levado por esses senti-

mentos de simpatia e camaradagem,

aliás desvanecidoa pelo tempo, que

eu aeedi ao inesperado convite de um

amigo de A Liberdade para escrever

para este jornal algumas correspon-

dencia—' desta vila.

Reconheço da minha parte uma

grande incompetencia. para isso, prin—

cipalmente nesta terra ondea custo se

apanham duas atom.»- políticas. Toda-

via anima-me a ideia de que disso

tambem não deve tratar um obscuro

correspondente como eu, de um jor-

nal como A [liberdade que,correndo

mundo fôra, é duplamente estimado

por aqueles que lá, ao longe muito

apreciam duas novidades da sua ter—

ra natal.

Serei pois o mais noticioso possi—

vel, abordando só em ultimo recluso,

o assunto mais que melindroso da

politica.

— Vimos nesta vila, de visita ao

nosso simpatico patrício sr. Antonio

da. Rocha Agra, inteligente emprega—

do da casa Andressen, em Manaus, o

gerente da mesma casa, na mesma ci-

dade, sr. Joaquim Rodrigues da Silva

Dias, do Porto.

— Com sua ex.um esposa partiu

já para Vieira do Minho, onde e es—

nma mortalha a cobrir a cova da nc—

fasta monarquia. _

As adesões banidas dos falsos

profetas, os republicanos sentinelas

vigilantes, as leis em vigor do Ge—

vei'no Provisorio—principalmente a

de Separação—«foram esteios valiosos

para a segurança do novo regimen.

: 0 5 de outubro, tambem foi

festejado na Vista Alegre, com o es-

tralcjar dalguns foguetes.

: Neste dia teve a sua feliz de—

h'mmzcc, a sr.a Francisca (lazares

Paes Pereira, esposa do nosso amigo

João Antonio da Rosa Pereira, em—

pregado benquisto na fabrica da Vis-

ta Alegre.

Ao recemnascido, mil venturas.

= Encontra—se bastante incomo-

dada a companheira de nosso amigo,

Francisco Barreto.

Augumnos—lhe pronto restabele-

cimento.

= Vitimada pela terrivel tuber-

colose, sepultou—se ha dias a esposa

de Manuel de Pinho.

= Lembramos á ex."'ª Comissão

Municipal a limpeza das valetas dos-

ta estrada, assim como a reparação

da fonte. A unica que existe no tra-

jeto da Palhaça a este logar está

com letamente seca.

alison-se no passado domingo

a festividade ao maitir S. Sebastião,

no visinho lugar do Vale de Ilhavo.

Assistiram as musicas Velha 9 Num

de Llhavo que muito agradaram.

: No proximo domingo festeja:

se neste logar a Senhora das Necessi-

dades a que alguns pandigos chamam

a Star/tora da Heel/uz.

  

   

     

   

   

    

   

  
  

 

   

  

  

  

  

 

   

   

 

  

   

  

 

  

   

  

 

   

 

   

                   

   

    

   

    

    

    

   

     

   

 

  

   

   

  

   

   

  

 

go. 1912.

raridade os erros do passado.

proclamação da Republica.

 

lhe não foi concedida,

considerado desertor

apresentado até. ao dia 15.

sendo

dar 4 contos

fundo de defeza nacional.

 

. .
liga empregada nas novas moedas

, ' -' )' sr. ntomo dos
Suzano. .. , ,

ªnvzo datª;-reito, O A
ao passo que os anteriormente em—

, .
%

_ . . .
eu º., P t" C t. N . pregados apenas lundiani 25 kilogia—
— ar.n'am era a os a ova,

, , , , ,
) _ »x "um pfamilias ª sr » D

mas de .tquch. metal.991,11 suas-' “ ' ' , , "l'. . . Dos 35.000:UUO de escudos queL—rmanta (íºmfiª .º º "' padre Lm“ 'º
se resolveu cunhar de moedas de 50Eduardo ] “ªulª“

b centavos já estão cunhados 400.000.— Começam na proxuua qumta- *_*—
—' Daqui a quatro ou cinco inezes de-feira os trabalhos escolares de instru—

ção primaria-.

— Faleceram, esta semana, nesta

vila o alfaiate Cardoso, da rua Nova,

e o sapateiro José Maio, de Alqnei-

dão.

,“— Foi aqui excelentemente re-

cebida a noticia da chegada a ilha de

S. Miguel do navio Açor, que tem

estado nos Bancos da Terra Nova a

pesca do bacalhau.

Por todo este mez são aqui espe-

rados os restantes navios que andam

naquéla faina e que são todos tripu-

lados por muitos marinheiros daqui.

—— No domingo realisou—se no

pitoresco logar da Ermida, a dois ki-

lometros daqui, a festa da Senhora.

do Rosario.

Assistiu a banda da fabrica da

Vista Alegre.

Na tarde dêsse dia esteve o ar-

raial muito concorrido por ranchos

de Ilhavo.

— Os festejos de l') de Outubro

correram um pouco desanimados

nesta vila.

Apenas a musica nova andou to-

cando a alvorada, subindo ao ar, nós-

se. ocasiao, alguns foguetes.

Pelo dia adiante não houve mais

nada.

A camara municipal estava em-

bandeirada. bem como o Centro

Escolar Republicano e a casa na rua

de Camões, do ex."'",sr. Antonio Ma—

viun cunhar-se 10.000:000 de escu-

dos em moedas de 20 o 10 centavos.

() sr. dr. Santos Lucas teve se-

gunda-feira uma conferencia como

ministro das linanças acerca do as-

suntos respeitantes a Casa da Moeda.

%%:(4— Uma comissão de notarios,

composta dos srs. dr. Adriano Vieira

Coelho, de Pombal: Raul Flavio, do

Louriçal; Joaquim da Silveira, de

Alcanena; Andre dos Reis, de Avei-

ro; Agostinho Ramos Ferreira de

larvalho, de Montemor—o-Novo, e

Antonio Carlos lª'ragoso, de Ilhavo,

esteve terça-feira com o ministro

da “instiça, a quem expôs a deplora—

vel situação em que se encontram os

serviços notariais e pediu que os

mesmos fºssem reorganisados de fór-

ma não so a melhorar a numerosa

classe a que pertencem os reclamam

les, como os proprios interesses do

Estado. O sr. dr. Correia de Lemos

encarregou os comissionados de re—

digirem um projeto de lei naquele

sentido, a lim de ser )"»rcsentc. ao par-

lamento.

%%%&”? Precedentes do Norte e da

Beira chegaram ontem a Lisboa pe-

les comboios-correios e mixtos cêrca.

de 400 emigrantes para 0 Brazil.

%:í<1- Vão ser colocados focos

luminosos a entrada e saida de gran-

de tunel de Lisboa, na estação cen-

tral do ltocio, com alcance de 400

metros, afim de facilitar as manobras

S. João do. Louro, 6

(nasu—uwnna)

Afim de comemorar o 2.“ aniver-

sario da implantação da Republica

saíu ontem a musica Nova. Dissiden—

m'rr. percorrendo as ruas. No meio de

um vivo estralejar de foguetes on-

viam-se muitos vivas a Republica

Portuguêsa, o Patria, ao dr. Afonso

Costa.

= As festas, nas freguezias de

Cacia e Angeja foram tambem abri-

lba'ntadas pela musica, Nom Dissi—

ile'nczfa de S. João de Loure.

: Os vinhos da nova colheita

são muito superiores em qualidade

aos do ano passado. Está-se venden—

do por aqui ao preço de 900 réis o

duplo decalitro.

= Chegou ha dias de Mondariz

a sr.“ D. Maria lnocencia. sua ma-

na I). Gracinda e seu sobrinho Anto-

nio Leite, laureado estudante da

Universidade.—C.

W..

O conflito dos B&lkans

A Liberdade publicará em bre-

ve um artigo do jornalista francês“

sr. Biron de Villers, redactor de

L'Injormation, sobre a contlagra-

ção balkanica e a sua repercussão na

luropa.

   

.

Navios do bacalhau

seu 2.º aniversario)

—Abilio da Silva

Laires. — Loanda,

tipografia. Monde-

Um opnsculo escrito com mui—

to rigor e muita fé. Palpite nele

a alma de mu verdadeiro republi-

cano, estremecendo pelo futuro da

sua Patria e analisando com se—

Ao sr. Abilio da Silva Laires.

agradecemos a oferta do seu va-

lioso opuseulo, comemorativo da

_“..—

___—______

lin—Tinea nª
O capitão João de Almeida, he-

roi dos Dembos, pediu a demissão

de oficial do exercito portugnez, que

  

por se não ter

%%%&- 0 Banco de Portugal co-

municou ao sr. ministro da guerra

para a subscrição do

%:4— Começou funcionando na

Casa da Moeda um novo forno, que

funde de cada vez 200 kilogranias da

ria Lopes, professor em Lisboa..

— Fsteve nesta vila, o ex.“ sr.

dr. Eduardo Moura, devotado “repu-

blicano de Eixo.—C.

M
m
?

Mos involves

ª) Folhetim de A LIBERDADE

WATERLoo

SEGUNDO

vaomoa 223%

I I

 

    

llougumout

Foi a porta desta capela que se

encontrou um cadaver com um rna-

chado na mão. Este cadaver era o

alferes chros. ,

Sae—se da capela., e, a esquerda,

encontra-se um poço e pergunta-se:

porque não ha aqui balde uem rolda-

na ? E' porque não tem agua. Por—

' que já se não tira dele agua. Porque

está, cheio de esqueletos.

O ultimm que tirou agua deste

poço, chamava-se Guilherme Van

Kylsom. Era um camponez que ha-

bitava em Hougomont, onde era jar-

    

 

der—se na mata.

desgraçadas populações dispersas.

Ainda hoje se encontram ali vesti-

gios mui palpaveis, como troncos de.

arvores queimadas, marcando o 10-

gar dos pobres acampamentos, do-

minados pelo susto, no fundo das

brenhas.

Guilherme Van Kylsorn ficou em

Hougomont, “para guardar o solar,

escondeu-se numa adega, onde foi

descoberto pelos inglezes. Arranca-

ram—no do seu esconderijo, e a força

de pancadas das espadas dos france-

zes, obrigaram o refugiado a servi-

los. Tinham sede; foi Guilherme

quem lhes deu de beber, e foi da-

quele poço que tirou a agua. O poço

donde beberam tantos mortos, devia

morrer tambem.

Depois da acção, todos se senti-

ram apressados em enterrar os cada-

ves. A morte tem uma maneira pro—

pria de atormentar a vitoria, fazendo

seguir a gloria pela peste. O tifo é

um apendice do triunfo.

Aquele poço era profundo. fize-

Estão a vista da costa os pri-

  

   

   

   

  

 

meiros bacalhoeires da nossa

praça.

1
“
—

dineiro. A sua familia, no dia 18 de
junho de 1815, fugiu e foi escon-

A lioresta que rodeia a abadia

de Villers abrigou durante muitos

dias e muitas noites, todas aquelas

descendente.

 

sadameute demais. Estariam todos

ce que na noite seguinte ao enterro,

houve quem ouvisse sair do poço vo-

zes enfraquecidas pedindo socorro.

Este poço estava isolado no cen—

tro de pateo. Tres paredes feitas de

pedra o tijolo, dobradas como as fo—

lhas de um biombo, c simulando

uma torre quadrada, rodeavam—no

por tres lados; e quarto estava aber—

to: era por onde se tirava a agua. A

parede fronteira ao lado aberto, tem

uma especie de fresta informe, feita

talvez por um obnz. Esta torre tinha

inn tecto, 'de que já não restam se—

não os postes que o sustinham. : s

braçadeiras de ferro que seguram as

paredes desenham uma cruz. Quem

se inclina a olhar para dentro, perde

a vista num profundo cilindro de ti-

jolo, cheio de uma aciunulaçào de

trevas. A base das paredes, em torno

do poço, desaparece entre as ortigas.

(Cont-inúa).

das agulhas das vias ascendente e

%*”? O sr. ministro da justiça

foi ontem procurado por uma comis-

&

ram dele um tumulo em que lança-

ram trezentos mortos,e talvez apres-

mortos ? A lenda diz que não. Pare-

  

  

  

  

   

     

    

  

     

   

                        

   

  

    

   

 

   

   

  

 

   

  

  

guerra atroz.

quasi instantaneamente.

coucei rista.

0 El." aniversario da morte

Passou

fosses de Montjuich.

nm.—.."-,__ .

 

colos.

Ilomeninnn a Alexandre Viliili-

.

Vidal,

nagem.

dal.

lt 0 ln
l l." l'Li'BIJiÇZ—iÇÃDJ

beiro, casado, da Quinta do Gato,

Manuel da Silva Ribeiro, solteiro,

Ribeiro, residente no Porto e Eva-

risto Migueis Picado. auzente em

parte incerta e na qual a autora.

pede aos rens a quantia de seten-

ta. e oito mil e neve centos reis,

importancia de uma letra aceite

pelo reu Mônica e sacada pelo re—

ferido João Maria Ribeiro, juros

desde o protesto, custas, sêlos e

procuradoria, correm editos de

trinta dias a contar da. segunda e

ultima publicação deste, a citar

aquele Evaristo Migueis Picado,

para no preso de dez dias, decor-

rido que seja'o praso dos editos e

conjuntamente com os demais reus,

pagar o pedido á autora, sob pe-

na de ser logo condenado nos ter-

mes de artigo treze do citado de-

ereto.

Aveiro, 10 de outubro de 1912.

0 escrivão de leº oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva

Verifiquei:

O Juiz Presidente,

Reqalão.

ea'sa— Maria'da Purificação, mo-

radora na rua do Ferregial de Baixe,

de Lisboa ao ler num jornal socialista

um artigo sobre a prostituição,ern que

o seu nome era envolvido, incomodou-

se de tal maneira, que foi acometida

duma congestão cerebral, morrendo

%%íáª 0 Diario do Governo pn—

blica uma portaria autorisando a

constituição duma associação cultual

em Moncorvo; e outra louvando os

oficiais e. praças da guarda fiscal da

circunscriçíw do norte pelos serviços

que prestaram quando da incursão

de Fancisco Ferrer

no ultimo domingo o

terceiro aniversario da morte de Fran-

cisco lªerrer, o glorioso fundador da

Escola. Mar/€rnrl,(]llª a reacção espa—

nhola assassinou barbaramente nos

Qimsi toda a imprensa do mundo

culto prestou 'nesse dia mcmoravel

as suas homenagens a vitima de ele-

ricalismo, relembrando os valiosos

serviços por éla prestados a cansa da

instrução de que Ferrer era um dedi—

cado apostolo. A Espanha honrada e

livre, que não a Espanha fradesca e

jesuítica, saberá vingar a sua morte

que constituiu um ultraje aos senti—

mentos de humanidade que são apa—

nagio de todas as nações civilisadas.

...,—___

EXPLICA "ºii, ªidsiidlícdfããoldgíii:

Com uma sessão solene, presidi—
da pelo reitor, sr. dr. Mendes dos
ltcnreiilíos, reabrirarn terça-feira as
aulas na Universidade de Coimbra.

A oração de .wqu'cnn'u foi recita-
da pelo sr. dr. Antonio de Vascon-

"“W"——

Tratando de varios assuntos que
se prendem com o cortejo cívico que
no dia 27 do corrente se rcalisa em
[barmentelos a memoria de malogro-
do apostolo da instrução Alexandre

esteve hoje em Aveiro o sr.
("lamilo Ferrão, professor em 'l'ravas—
so e um dos promotores dessa home-

No dia do cortejo cívico que de-
ve revestir a maior imponcncia sera
descerrada .uma lapide comemorativa
na casa onde nasceu Alexandre Vi-

——-_——_

Poh.» Tribunal de Comercio da

Comarca de Aveiro. cartorio do es-

crivão A. Pinheiro e nos autos de

acção comercial nos termos do de-

creto de 29 de Maio de 1907 em

que é autora a Caixa Economica

de Aveiro e rens Manuel Joáe Bo-

lais Mônica e mulher, de Verde-

milho, fremiczia do Arada e os

herdeiros do falecido João Maria

Ribeiro, que saio Alipio Maria Ri—

maior de Aveiro. Carlos da Silva

 

  

   
   

 

   

   

 

   

  

  

   
  

        

  
  

   

  

  

  

   

    

  

 

    

  

   

     

  

lilas e
(I.“ PUBLICAÇÃO)

lts

Alipio Maria Ribeiro, da

treze do citado decreto.

0 escrivão de 3.“ oficio,

Verifiquei:

() J uiz Presidente,

Ref/aldo.

rªnma. &, to
(2." praça)

da, avaliada em 703000 réis.

credores incertos.

() escrivão de 3.º oficio,

A ”uma Duarte Pinheiro e Silva..

O Juiz de Direito,

lºl e lll
(.2“ publicação)

Pelo Juizo de Direito desta co-

mar 7a e cartorio do escrivão de

quarto oficio—Flamengo, nos an-

tos de inventario orfanalogico a

que se procede por falecimento

de Manuel Rodrigues da Valia,

casado, que foi morador no log

de Laboeira, freguezia de Es-

ELO Tribunal de Comercio da

Comarca de Aveiro, cartorio

do escrivão Pinheiro, e nos

autos de acção comercial nos ter-

mes de decreto de 29 de Maio de

1907 e na qual é autora a Dire-

cção da Caixa Economica de Avei-

ro pede aos reus Manuel da Silva

Ribeiro, solteiro, maior, de Aveiro,

Quinta

do Gato. Carlos da Silva Ribeiro,

residente no Porto e Evaristo Mi-

gueis Picado, menor emancipado,

filho da. falecida Maria Eduarda da

Silva Ribeiro, como representan-

tes de seu pae e avô João Maria

Ribeiro, já falecido, a quantia de

noventa mil reis, constante de uma

letra por este sacada e aceite pelo

reu Alipio, juros desde o protesto,

:ustas, selos, procuradoria, correm

editos de trinta dias contados de-

pois da segunda e ultima publica-

ça.) deste, a citar aquele Evaristo

Migueis Picado, azente em parte

incerta, para no preso de dez dias,

decorrido que seja. o praso dos

editos. conjuntamente com os de-

mais reus, pagarem & autora e pe-

dido,ou impugna-lo, queremlo, na-

quele preso, sob pena de scr logo

condenado nos termos do artigo

Aveiro, 10 de Outubro de 1 912.

Alba-no Duarte Pinheiro e Silva

 

Pelo presente são citados os
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Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

— O escrivão de 4.º oficio,

João Luiz Edinanci).

lilltlllllil io

Oliva-mªnita c

.A neiro :

arrematar em hasta

patentes

ras da tarde.

tnbro de 1912.

O presidente da comissao,

Elias Alem-nes

Junior.

Mustardinha

Arremalaçãn

O
Conselho Administrativo

faz publico que no dia 2

do proximo mez de no-

' vembro pelas 12 horas se proce-

derá, na salas das suas sessões, ai
0 dia 2" de outubro arrematação em hasta publica pa-

corrente por 11 horas.

a porta do tribunal jn-

dicial desta comarca. sito zi Praça

da Republica, em Aveiro e nos

entos de execução por custas que

o magistrado do Ministerio Publi-

co move contra Jose Ferreira No-

ve o Sariico, solteiro, da Quinta

do Picado, vai a praça para ser

arrematado por quem maior lance

oferecer acima da «metade» da

sua avaliação, o seguinte perten-

cente e penhorado ao executado:

Uma quarta parte de um pre-

dio de casas. nido e pertenças si—

to na Quinta do Picado, em Ara-

ra. o fornecimento de generos e

combustível para abastecimento

dos regimentosªde infanteria n.º

24 e cavalaria nº 8 pelo prazo

de um ano a começar em 1 de

dezembro proximo ate 30 de no-

vembre de 1913.

Os generos e combustivel que

constituem objeto da arrematação

constam do respectivo caderno de

encargos e qual se acha patente

todos os dias uteis, na secretaria

do referido Conselho, das 11 as

16 horas, bem como o regidamen-

to para a formação dos contratos

em materia de Administração Mi—

litar de "16 de novembro de 1905.

As propostas, formuladas em

harmonia com o caderno de en-

cargos, em carta fechada e lacra—

da, deverão ser entregues, acom-

panhadas da canção provisoria

cinda para a arrematação.

Quartel em Aveiro, 16 de ou-

tubro de 1912.

O secretario,

Victor-mo Maria. Gonçalves Ca-

nelhas.

Tenente da Administração Militar.

lutero music

   

De Aveiro ao Porto

Indivíduo da maxima seriedade

ªr e competencia, professor de violino,

solista, regente d'orchestra com grau—
gueira, desta comarca, com que é de conhecimento de repertorio, desc-
inventariante e cabeça de casal Jª ººlººªçªº ºm quªlquer terrª "ªº"
Maria Rosa de Jesus, viuva do

falecido, residente no mesmo 10-

gar, correm editos de quarenta

dias a «tentar da segunda o ulti—

ma publicação deste no respecti-

vo jornal, chamando e citando o

credor José Silva, casado, de An-

geja, e auzente em parte incerta

do Brazil, para assistir a todos

os termos até final do menciona-

do inventario e nele deduzir os

seus direitos, nos termos da lei,

constituindo procurador ou esco—

lhendo domicilio na séde da eo—

te percurso. Tambem aceita lições

individualmente em qualquer ponto

destes, dirige banda e toca piano.

Dá. todas as referencias e recebe des—

de já propostas para calcular com o

que pode contar. _

Carta para a Rua da Gloria, n.º

4—11c.—LlSBOA.

Estudantes

Aceitam-se como comensaes em

casa particular proximo ao Liceu.

Dão-se infomações no estabe-

lecimento de Antonio da Silva,

rua Direita; n.º 19-A—AVEIRO.

  

   
  

marca, para os efeitos do aludido

inventario, sob pena de revelia.

Aveiro, 7 de outubro de 1912.

X__

Elias Alm-rouco dloslarflz'nlut Jn—

m'or, Presidente da Cmm'ssão

Paroquial da freguesia (lc

concelho do

  
AÇO saber que no dia 27

do corrente mez de outu-

bro. pelas 11 horas da

manhã, a porta da igreja paro-

quial desta freguezia, se ha-de

publica, a

construção de 32 lances de bar-

racas na feira desta fregnezia,

estando as condições e dimensões

nesta secretaria todos

os dias uteis das 10 de 15110-

Para constar se passou este e

outro de egual teor que serão

aflxados nos legares do costume.

(')liveirinha e sala das sessões

da Junta de Paroquia, 6 de ou—

llegimnto de infanteria n.“ tl

de 10 escudos, ate a hora anun- -
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SGrandes premios e medalhas de Ma para compra do. pro-

ouro nas Exposições de Londres,
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(a,. » »» » » » - ' » » , ” __ (“ªº %*(«(fi. êâêâââ&ªâªâ&&00g
2, Todos os omens e meninos po- A "BEM“ ;..g (a

| l . . :::; llnnnhnrn nonhmnriknninninn

dem VCSÍÍI' cºm e egªnºliâlªàºeí º" innnni Rnnnnlnnnn linmnnntnn & Ilnnnnnnininiininrin insniinninni; llillllllllll-nllllllllllnl-lnlillll â
.. vr—znrmçâo pelos figurinose mo es e on “DW,3133anouro . ?ª (&

dresdesdequepeçam as amostras ao _ -
_ Nadn( s- publi(—:.1 ref:-reªlm .i vi- $ (&

. ln palin ulnr (lo ('i(la(.(lw.

Não se devolvem nutugn'ai'ns. (& à
__ " "';“ d E .: I d ; :NíÍ—Tnlse (não? (((»lalmruçíw (Inc

% ª ª n & [mªil.(lmspinlnlilicam infornnnçõnrs % $

lliinllll' S(1. Sl " ,. . S . s

) ["'mª/(I,'(/((,ll,x aiai/lailª (fullmifm & ª

Rua Augustª-Lísªªªâ . .o -- «« ª ª
_ º “ªo ;: ª , , , $

lº- Faz os fatos SEM PROVA e res- » (j.-;;;,ªm ? “““““ “ª” “““”“

ªtue & Impºrtanma ao cliente que na: .ª? M ; a HENRY sunny & c.“
não ficar satisfeito. ªªº“"ªre:,fgigçráªªªª) : Í. & %

X: Linha . . ...A. . ... *IOréis , ; —_——>_V
7

#33 An;u3;;:'((nnhntn (um ?. adminis- $ Nladeira, l'urá ('. (“anz'ms

_
. ªº: I _ _ ..

", _ . , , . Lê Redªçãº “.ªdmm'ªllªiªº 2 $ lºaqnnetes regulares (luas vom-s por me?, nos dias 4 (- 21 $_ Peçann amostras,catalogo e normal que +; P,,T, L,,fçlâiiâífº & on 23 de cada “um. $

& Sãº Cl].Vl€ld08 graus %% (abc,-((.:fiáiílÍfªãi'ffºiín'Éi'l'ii ;; & Nlaranhão, Ceará ». l'arnuh vlw: ª],
fs'ªã “34 horas) " '

- _ . » l i ª . , . já lllllillliiii Tlpººlillllãii $ sui-viço regnnlanr mensal entre 23 (f 25 (lv (uniu HIM. $

' " ., ,, — : , « '" , ; ( . ':: 1). L— o:. «' ”( Rd. r,_ »
' .lª Bªglªª-Lªslbªªa %% ”filme?—733330 chão."Q [ ' © Paranuguá, Desterro, Rio (ira rule (lu Sul, a; ___, . & (almrims tmth (.»shdlas Tun-n..— das &“ " $ Pelotas e pºr“, Al.—"rº ªi

# às l'J (iras! dª'",
_

, _ lªlª??? imitª?!- Seide de 2 ou .'-5 puquetes por (noz.
] em todos os artigos para ômens e meninos, (hsde () , ' ,(,( :; (, ' $

chapeu até ás meia-s. ?; lim DA i'ii'lziiIªlu—i'rnm'1-A :.ª $

"33“,(. ,,,, ,, _,,,, ,. , , “_ N. B.—Tod((s estes naqueles dispoem (l(-. nnngniii-

9' j'ªi—' ªiªi/Á— "Jiªji“:; %"le» fiªªliª ª (nas nconnodaçdes para passageiros de l.“ (( ll.” clan,—'se, &

“__—— — Sendo " tn'fninnnennio de primeira ordern. ('()nnidu :'(, portu-

s _? guem. vinho (( todos as (eleiçoes, ((((nlim. "ir.. ((in. ª

Na nnnmnn. ininns nninslnns e 05 . , â __ ª

nu snnnnn. tuberculose (fmmf-sn mov.. (mm- Em [nm lllllllllllill lillll "em M
de algumas colecções boas, na ) * 1 ª aos agentes; ' ' ª

e outras doenças provenientes ((n OiiilViiSHi'lii [lil COSlllll'il"'Sllllt0 R&lºlª .. $
»4 . &)

Zíignpuglirlusi de FRAQUEZA (m— ÁVEÍEQ SECÇAO DE AGRICULTURA . ª "eu!—"' Bªllollaªr & (“a $

., ru on em a—se &
j '

f. (" .. : )—- «
. , h . . . Rua vasco da Gama, 1 a 13 ª Rua dos lançam/((s, [( LISBOA ?

“Inarr enlna ' “ el ro Avenida das Côrtes, 47 a 49 lª rlvelel—one 176,

prledades. ipolécas,

consignações de rendi-

entos, usufrutos, etc.

        

    

     
   

   

 

Pariz, Roma. Anivers e Genºva—

Barcelona.

—MEMBRO DO JÚRI—

AMAIS AITARECONIPENN'SA

EXPERIEN
CIAS lcítns pur imp

meros clinicos

nos hospitais do pniz (: (- ((lunias c(n—

filmam seu.( tonico e icbiiiugo que

m((is sérias gareniias ofercõc no sur

trnimnnnto. Aunmnia anutrlçáu. cx-

cita f((menncnte (» apetite, facilita a

digestão e (': muito agradavel ao pa.—

ladar.

- munnz NAS TRANSAÇÓES

Z'ascmonra da. Fonseca

  

. da Assunção, 67-2.º

(EsounNn DA RUA AUGUSTA)

LISBOA

TELEFONE

 

001771)th ..«n'tinnenfn (le (ªliar-ums para iodo. e. qualidade

de lnvounn i.ennono ou ('((ço.

Rel/(as de feno enmiai temperado ou aço. Grande (lopes—i»

to de pc((e (le sobnocelente moldadas mecanicamente pur.)

completa gnreniin de ajustamento. Preços (' qualidades sem

, competencia alªnina devido no que se acha lnwnmonte espa-

lhado o nosso níatenial pon todo o país »

Importa/(70 direta de todos 05 a))(utªHU/N da mellion rcpu- '

tanino (onlneeidn (nun (( nossa (ie":ni(11'lluna.eonno:(w;/"wu“ sim-

ples ou atadeiras, _(/(((i'((nh('(ª.=' . /€N1)l(,"([(u(ª dumb/adm“

turmas-, escolimlorse de sennntu' ”jan/(((lmm para forçn . i

lnstrucçõcs em portugucz. i'rancez

(- inglez. A'venda nnsboas farmacias.

Em .Junho—Farmacia Reis.

Em. Anadia—Fernada Maia.

Dtynowita no Porto—Farmacia

Bim., Rua (la Benim/lim, 370. De—

posito g(ªral—lf'arnmc—(a Gama. C.

da ESM/(( 118 Dis/((m,

Tosses

     5418 .

 

Éuniculiurí
Gumm-se com

as Pastilhas do

Dr. T. Lemos. Deposilos: os (nes-

(nos da Quinarrlrenina.

Coelhos japonezes ou trieulo-

 

res, puros. Raça de 1.“ qualidade

pela sua fecundação e desenvolvi-

mento. Esta raça produz de cada

parte 7 a 8 coelhos de excelente

carne e de pronto desenvolvimento.

 

irniin (ln nnnns ( niin

Vende-se um predio de casas al-c

m, com quintal, sito na rua da Es-

tação entre a, Fabrica do Gaz e 0 fada exemplar ao (”lesmamar 500 réis

uartel & u . rt n , )os ires para quatro mezes. . 800 »

(?O Fill q L pc e cºma Bol-nar A crnar cada ............ 1:000 »

pe. Coelhos cheias cada ....... 2:000 »

'. Run Vasco da Gnnnn, i a 13—

. manual, a nado ou & vnpôr. brmnbns para pau,) rega ou tmsi'ega

. . de vinho, azeite ete ;lrztommfnvns economicos. de 1.a qualidade.

Remete——se a quem pedir. (dialogos

mentos, escrevendo para

("nj'mmaçoes ou 07(:((-

Annnidn (ins Côrtes, 47 (( 49

Lisboa

Para vêr e inatnr (on] () advoga—

(ãol (lr. Antonio Fennandes Duarte Virgilio Souto Ratola

A ] Vu.

NÍARIÓDEIRO

        

 

Facilite—se () pagamento.

anln
=DE=

vamu
Emelente agua de meza. Resultados garantidos para,

bexiga r,ins fivedo, estomago, etc. 0 seu valor é confir-

medo por numerosos atestados.

A venda nas principais terras do paiz.

DEPOSITOS :

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

innnn in iiinnn
Vendem—se no armazem de

REISâFU-KHO

ROCK).

Preços do líquido:

Fonte de Campilha.— Cadu. garrafa

de 114 de lítro & 70 réis. Por du-

zis,a. 65 réis. Por caixa dello gar—

- fufas, », 60 réis. -

Fonte do Penedo: —Cade garrafa

de ][4 de litro e. 100 réis. Por

duzia :. 90 réis.

Fontede D. Fernando: —— Lada gar-

mfa. de 114 de litro & 80 réis. Por

(luzia a. 70 réis.

Fonte de Sabrosa.—Cada garrafa. de

1 litro. 120 réis. Por duzia. a. 110

ris. Por caixa. de 40 gmafaS.ª

100 réis.

Pill lllllllilllli lll-Sli llll'lillllli'lii

lnlninn in nnnnl
Quem pretender comprar um .

bom cilindro de' moer trapo e plo-

tinas do mesmo, bem como outro

qualquer material da. Fabrica de

Papel Minho, dirija-se & Agos-

tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

—A.NADIA.

Sulfato de cobre puro de 99 a

100 ”no.

Enacofre e [iá-r de enxofre.

      

       

  

 

   

    
  

  
  
  

  

  

  

  

  

  
  

  
 

Arames lisos zincadas.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Remetem—se tabelas de preços.

 

Depositos em Quíntãs e Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—19.

hlSBOH—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

Mamodeitto

Fré |o
Inglês, do melhor autor e em

perfeito estado de conservação,

dando 66 >< 52, impressão exce-

lente.

Vende—se e trata—se na adminis-

tração da Independencia (Z'Ague-

da, com o administrador Antonio

Nunes de Sousa.

   

   

   

 

 

Calieicla Franco

(0 melhor para. extrair os calos)

   

 

    

   

Deposito em Lisboa:

Rua da Prata—231
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Remedios especiais
contra

Vermes VERiiiilli)
â—m

() melhor ((snieuiiiuo que os expele ('in pouvns horus e que é

((o mesmo tempo um 'lnxanie suave () nin (Lil'/x(“p/Ír'u iu/uxh'nnal.

Milhares de creanças () tw-nn usado. hun-ndo muitas que

deitam 15!) (' ;)./)(: bin/((m.

Anemia, chlorose, Chloro—anemia

(( ((tá. na tuberculose (- infalível ((

(Quina-terra,arrhenal e nucleina)

(100 mªis

700 »

'“,“ l »

MK l ) -

Dnageis .

Elixir .

ir!. irasuu.

hrunuladn

Receitudn ()(-Ins prinnuirns notabili(la(_les (no(livns. —l*'rospe—

elos elucidatiWs (- annostnns (( clinic/os (ião-so nas

liannnnnnin linis, inn (Íinnn lilian—AVEIRO

lªnnnnnnin Pombninn. nun (ln Cnnlni'niin. iii—PORTO 

 

    

    

     

Novidades para verão

Eduardo Osorno

56, Rua, dos Mercadores, 60=l3, lina, Mendes Lniin, Zi

AVEIRO

.ª .--

       

         

      

  

    

  
  

  

  

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado

' cipais casas.

Tecidos de alto novidade em (nlªodoes, los 0 sedas

para vestidos.

Grande variedade em sedas e guarnições.

Blouses, eeharpes, smnbrinimh ““""“

Grande deposito de espariiiian-z ( «

Kimonos, & maior novidoiv.

ranços.moon («a

Er

idª?) 'É'f-if '. ' . > (
.!! _ -ª.-..- -- ' ' '

e grande sortido, escolhido nas prin- "

. (”anule Wªhl",

', :(n- .,

Fluir“: '
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lirlooo lo ilaoirooio llllllll

Patente n.º 7.845

ª lnoondosoonoio pelo«rosolioo raisolioodo, & mais sorrooional «los-

Ollllllllil«lo seculo XX

0 sistema WIZARD o o mais economieoeoiMensivo de todos os pro—

cessos «lo iluminar,-ão até agem conhecidos, como se «lu.monstru p«l««

Quadro comparativo do consumo

_ «lv diversos HlSiHlillS de iluminação, toma-ndo por base uma lampada. «le

' 21000 velas «lc poder iluminnnto.

(luz de ullin. a HO nªis «« metro Cill)il'(). . . . . 21? réis

1.117. vlªtricu, R 150 réis «« Kilr-wati. . . . . . lili »

A'.««lil«u« :» Eli) r«'.is o kilogiuma «lu: carlmnoto «lu

calcio . . . . . . . . . . 3h"). »

l'c'il ilcn. zl lll”ll ls «! llll'n . . 782 »

Luz W'IZARD, ».ZSUOUréis os :ro litrosdoga-

zolina. . . . . . . . . 17,5 »

. E.1« «punho hi oliiidu, pelas ('!chl'lnlh'iax feitas com «« falem;(ro ( se

A: gundo os «liulo» loinu-idos pela prum-.e «in Portugal

1. lm :*. l:'unpmlu «l« um po«l«r iluminuntc de 100 Vilas (.excel consome su

. )lllrus «li. «gasolina (' In fill "|"le

' Irish.s uuuu ro,—r :«.«m ri prova mais eloqmnh «ln superinridmk «lu sistr rua

"”É W l7. Mil) « iustiliv inn pl« namo-uh o in«onipnruwl suas.—«o que os lampadas

“' |Z.HIl) l«'in obtido em Portugal e «in todos os pai/«s «ivilisados

Pedir catalogos e informações a

Carlos Guerra

gegen-be ao aros—ta «ao paia

Escrit'orio. ('afe Brazil./———PORTO

Clll lllNl
21 de abril—327 kilometros

Grando triunfo das motos

wn « EBER
Jow/(la «70 («mmlores— Ganha em motocicletas Il'ande-

ter de 3 II. l'.

1.0 l'lLEMIO lx."'" sr. J ooo Hitzmann, em 6 horas e 36 mi—

nutos. (Apenas mais 8 minutos que. o primeiro profissional que

montam um «mveuho doutra marca de dobrada força,!)

rnuun“«os PREMIOS DA CABEÇA—Todos até Brega—Ex.

sr. A. Sousa (medos.

3." PREMIO-—EK.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horus e

51 minutos.

 

llll'l

lloprosonionlos o «loposit:irios nos distritos do Aveiro «: Coioiliro

lho! todo lo linho lll ll

PraçadaRepubhea — OVAR
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CAMAIRAS FRIAS

J Matos Braamcamp
Engenheiro de Frigorificos

“na Aurea, 232, [."—LISBÓA

»Bambla del Centro, [.| ——llareelona

. |;
,“?!«— . gçrx ,_

lnstalaguo eoniplitu «i« leitmias— Fabricas de cer—

' " veja—udegas-—fabricns de chocolate, etc. ete

Algumas referencias: Fabrica de cerveja lANSEN;

i'll Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES: Fa— ' .

_ brica de Gelo de Santarem Angra, Faro Beja,

= Evora, Figueira Coimbra etc. A NUTRICIA, de

a.] Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica

de Lisboa, Assistencia Nacional aos Tube-rculo—

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc.

BOMBAS dom MOTOR
MITITÓ ECCDNONI[CAS

LuzLeoni—“aca,

Nas casas dº campo, aldeias e vilas

llllima palavra —— Faínir'

Lºªd”: José Tavares da Silva Rebelo—SAL-

: , . Carlos Barros, engenheiro electricista

'- [.*FOZ.

  

  

rs- ..
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CONSUMO POR ORA

 

 

&IEIMEIEE

gg binario toolrol o Popolorio

Rua 5 de Outubro
—-i—ur«—i——

AVEIRO

Bernardo .orros

Praga do Comercio

AVEIBÓ

***ªª—ªiiªw

Livra-ria, proprio,-ria e ofirina de renault-rna-

ção. Hªr/mu];- so-rlirlo «le papeis rraeímr.ois (7 «ªs—

trmwoiros. ()Iy'ectos para. «eerátorio, desenho e

pintura. Tabacos nacionais e exortou/aires. Li-

mºos em branco para, escrituração com:-«roial. Artí-

([os para. brindes. Chá. «ºm paroles.

Ma.gniíiea instalação. Casa apropriada,

junto á. ria, em caminho para as praias

da Barra e CostaN-ova. Quartos com aeeio

e magnificas vistas.

PREÇOS MODICOS

Li
.-
E

o
s

Cartões de visita

Com perfeição e «rapidez, im-

p0mp1110 R&tº 1 & p-rz'omfm-se nesta apor/«mjm por

AVªBQ

lido—WS Hobart

preços modems.
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&? Deposito de tintas para esc-rever, morro, l). , 1 , , . , _ ,.

Pedro IV. IEE

Fornecimentos para escolas. ª? ,. _, E

S:nepre novidades em bilhetes- postais L'Ms- Estaçaode Verao &

(rodos e com revistas de Are/wo.

Cervejas (: ”(traz-as, :d &

( loi-(los para. instrui-frentes. _ E

Carimbos (Iv borrar/ra, mrto/ «' RÚH'IVN pora É A E L E G A T E

lacre.
É

- «S'rrbrmrtes murronar's «7. «istr'orzyeiros. 4 SE

] ION—" posto por” (lontrªs. .. FAZENDAS Camisaria r

[,oçocs para 0 cebola «' ])Píºflulubl'uw. , E >.<
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mon ou : Cosa Poroiro

[um de José _Hªtewam, 02 e .)4

Rua de illendes [,e-oie, ], 3 e 5

AVEIRO

Deposito de nom/eis, col

 

choaria e marcenaria

+DE+—

Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

O proprietario deste estabelecimento

participa ás suas Ex.mªS clientes e ao pu-

blieo em geral, que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

e oulros artigos proprios da presente os-

tação.
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Sortido completo em mobílias, lou«us. (:Linus,

tapetes, ete.

Ofioína para comemorado de colchões, com pes—

soal habilitado.
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Todos os :.rtigos para mobilar cosas.

(Hieinn, a lnelllor no genero, «Ie marce-

neiro. '
|
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ºficina de pintura

Modelação e fundição em gesso

Jooqoim lorroíro Broto lllllllll
Rua Domingos Carraneho (Cinoo lluos)

AVEIRO
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Execute qualquer mobilia. por catalogos.

'

Esgalhoã e erâataas.trança-a. ªnexa a Taiff—oiee

terias.
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PREÇOS MODICOS
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EPOS l'l'O d ºurnes fu-

neraries dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me—

lhor execução, (lume

casa do Porto. ,

Eleganeia e preços

sem competencia.

Manuel Pereira de Rezende

PRAÇA DE PARDELHAS

 

“_ ,—1ES'lA oficina cxecutnrn——sc todos os trabalhos de pintam com &

umior perfeição e art-' tais como: tabuletas pum estabeleci-

J «inn:ritos «lesi«l« o mais simphs :io m ais complicado traballio;

_“ pinluni «l« inicie-hr;is. cofres. eamns, lavatorios. jarros. baldes,

regadores bidds banheiras, emulicirus «l«. suspensão, de pirem etc.., e

outra.-! miudezns que caioçmu «le pintura. Além dos trabalhos citados, eu-

carrega—se da pintura de crimes. por mais deterioradas que estejam, mun-

«lnmio—as concertar. e substituindo os metais velhos por novos. 'l'amlmm

na pintura do biricletss se «unirem em servir bem os seus «=x.'"“' freguvzos

pelo bom acabamento «: perfeição.

O proprietario «leste oficina achava—se habilitado a todos os traba—

lhos que lhe forem condadosmão só em pintura como em modelação. fun-

«lição em gesso e reprodução em bustos, mednlhões.etc. Encarrega-se tam-

bem de obras com pintura e estuque. fornecendo para as mesmas os orna—

mentos precisos. para. ornamentação de salas. quartos e outras dependeu—

cias, para o que possue um grande e variado numero de cantonuiras. flo-

rões, folhas. rendilhos. ete. 'l'mnbem faz mod:-los novos. por desenhos, a

gosto dos «clientes ou do proprietario «iii oficina, e fornece ornatos fundi-

dos «: apurados prontos a assentar em qualquer obra. ainda que lhe seja.

estranhe! Faz imitações muito uproxim'adus do natural (tingido) em qual—

quer qualidade de pedra. marmore ou granito. e bem assim em madeira.

Exposição permanente de originais em geSso e «le nlgumns fotogra-

fies de diversos trabalhos Mtos pelopropn'chrio desta oficina. os quais

pirzíimrl0 ser upr«.cia«los pelos seus freºuezes
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ESTARREJA Pede. puis aos seus ex. "'"" clientes qui visitem o seu estabeleci-

—————————-———— mento. onde encontrarão economia. e p«rl'«.1ção no serviço «lo que for en—

H CODOSSÃD carregado, para o que está habilitadissimo.

Preços sem compotencia

M&mooleiro

sorªia—Íliº;3331333? '“ PlilllllltSldl llll llllllNllÍlS

Grandes deposito«« de adubos clii-

micos para. todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames

farpzidos para vedações. na dos alunos.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci- - .

mento Portland. Nesta redaeçao SB III-

Vio'gz'lzo Souto Ratola forma. ,

m
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t
a
s
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S
U
.

Tobolo «lo preços do pinturo do bioiolotos

Quadro rodas e gum(Ia—lamas .

Vimla já umrenientemente raspadas e lia—adm .

(andre e rodas . . 133800 »

á comem":Memento regra:-lm; «! lia—mias. . . . 1$600 »

Sem filetes, menos 200 réis Sendo desa,maria e amada nesta oli-

cina, mas 200 rio».

A pivot-utero é feita ao gasto do freguez, rcspansabilísando—se o

proprietario da n/ícina- pelo bom acabamento.

2350001138

.
152900 »

Ensma, na sua casa e

 
  

  

['a'

A

eu pn

«los «

pernil

«la os

«gos (

gram

afinal

llel'Oli

com «

V

rllallt

dos «,

pret

os d

seus

tur

menti

A

quem

couve

)”U])(w

de ao

perig

desta.

que

purae

não «

:: que

paeie

tiram”

demo.

ámiãc

tamu,

so ve:

llllãilI',

cujos

se sâv

F.

um

eo all

E

Bulk:

conti

Euro

ouvir

muni

E

nico;

já li:

dade

priru

eeu a

'I

plieu

o de

maul

(

lialko

areia.

«liplo

lrrusc

to 56

rient

I

litrzí.

l'orq

train

pode

do o

['

«tom

I

front


